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O ENSINO 
DO CINEMA 

Num eeo aparecido há dias no 
•Diário de Lis~. e em que se 
citavam dois periodos do belo arti­
go de Silva Bmndão que publicámos 
no último número, formula-se esta 
momentosa pergunto: 

- Quando 1:1e fundará, em l'orlu­
gal, um cun;0 de cine1:1rafia? , 

A pergunta é opOrtuna e merece 
resposta, tanto mais que logo em 
seguida se sugere o aproveitamen· 
to da tão falada e sempre p0ssi vel 
reforma do Conservatório Nacional 
de Música e da Escola de Arte de 
Representar, pan1 a inclusão de al­
gumas cadeiras em que se leccio­
nasse cinema aos ai unos. 

Há que di7.er, no entanto, que o 
ensino da arte cill('matográfica não 
pode dizer-se p0r via.q estrictamcn­
te pedagógicas e c1ue em todos os 
países onde eln atingiu verdadeira 
lm1>0rtitncia e 11lto nivel, téenioa e 
artístico, não existe 1>rõpriamente 
qualquer curso de cinegrafia. 

A verdadeira, a única eseob de 
cinema - é o estúdio, é o trabalho 
•• livo, em t'Onj unlo, onde. os neó­
fitos aprendem com O.'! mais expe­
rientes ~ pequen<>:s e grandes se­
,redos da arte <;edutora. E é Iam· 
iiP1 a sala de cinema, onde a visão 
.irnta e esclarecida dos filmes en-

maL~ caos que isabem ver> que 
as as prelecçõcs minist radas •ex 
edra• . 
A aprendizagem cinemawgráfica 
p0de faze•"* com proveito como 
fazi.'l a aprendizagem dns belas 

tes nos mos teiros medievais e nas 
icinas do «c1uatrocenUI». Arte de 

rtistas e de artifices, em nenhuma 
utrn se pode conservar melhor a 
ierarquia corporativa e t radicio· 

11a.1 do mestre, oficiul e aprendiz -
aprendiz que t·erú oficial e que pO· 
dtrá chegitr a mestre, se para isso 
ti>er mestria• 

:-.a América, saho insti tutos pu· 
n11ente especulativos, dande nun­
• ,,aíu ninguém c1ue se conh~, 

exis te qualquer curso de cine-

ma, e não se lhe nota a falta; nem 
na Alemanha, nem na Itália nem 
em França, paises onde o cinema já 
atingiu a maioridade, nem em Es­
panha, onde .revela já a mais pro­
metedora adolcscêncin. Porque ha­
veria então de existir um curso de 
cinema em Portugal? 

Não quere isto dizer c1ue deter­
.minadas funções técnicas e artísti­
cas - operadores de som, comp0si· 
twes, decoradores, maquilhadores, 
e até mesmo intérpretes, além de 
outros - não pudessem receber nas 
escolas p0r onde passassem algu­
mas luzes especiais, 1iarticularmen­
te relacionadas oom a pres tação 
eventual dos selLq prést imos ao ci­
nema, se para a í pendesse a sua vo· 
cação. Isso, s im, seria útil, pelo in 
terêsse que provocaria nos aluDDs 
por tão imPQrlllnte e apaixonant~ 

actividade. Que se ensinasse iicús· 
lica cinematográfica e regis to de 
som a.os futuros engenheiros ou 
agentes t«nicos, no Ins tituto Su­
perior Técnico e nas escolas indus­
triau; as particularidades da deco­
raçft0 e da ilunúnadio cinematogr.1· 
fica, e até fotografin, aos alunos de 
pintura e de a rquit.ectura da E<;c0la 
de Belas Artes; que o programa da 
Escola de Arte de Repre!!entar pre· 
'isse liçõe e-;peciai,, 'ii>bre caract~~ 
rização e interpreta~:'° cinemato­
gráfica, em v~ de se confinar ex­
clusivamente ao teatro; que o orr­
so de comp0siçiw do conservatório 
llQrangesse no~ de adaptação 
musical de filmes (o que daria até 
excelentes erercicios e exames); que 
na própri.'l Jo' aculdiule de Letras se 
ensinassem as regn1R fundamentais 
da e;1:p0sição e dialogação cinema­
togr'afica - tudo is<'O esta.ria mui­
to bem e seria mesmo muito útil. 

l\Ias reünir sob um titulo pompO· 
so a mixorunfada de tôclas essas es­
pecializa~, parece-nos pretencio­
so e rontra-producente. 

rC0•1elul na 5 • pdginal 

O Sr. Eml><ti:cndor ti• EllP"nha, D. Nüolau Frw!C() t •ut1 t.-p6M a•mt'm 
à uibição de cR1IZA 

<> l4nk do. ~ 1cxta-frira, na 
do S. Ltdr, ,,........!< ~- e taco­
,,.;.UllCÍ4 ·--· .1u.:,.., tü-«P"''"°' ~ ~ fltr"'!7aduru 

W..t, ü qv• o "-º -n1tla Diu.s 
ft>i dirccl<>r de prod>t~ • tk qll(', 

.-epeüda.t t·n::N, fa""*'-, n.o.. <"Olun.a& 
•Arumat4vrofo•. 

P4f'tl o. gt>tl• ,,.,.-t11gu< ..... em geral, • 
· cm ptr.f'tirttlnr pa.rti o Cin.ema por. 

11, a. 1.iiltão M ~R{l::J(J.>, C01Utitui Q.001t... 
· to atnll(lci~mnl. Aftiit<Ja motivo8 se 

param parti q1«' 0A>Bi1n /6tuu~. c.Ra:.a.> 
ct1ttet ~ ,,,,.,-. 1111<1a, .,,,.,. proourão do 

« do. Mç/lo imUi, um fil- ® oi-

nem.a f'irpa. Ml 1101.'0, do ciiu1tw1 '11pa•hol 
'11«' oonl """'""ª w""' 1ha p«lra• 1lo Ci­
nema. LA-tit&o, tmtle o Cinnna. JH1Yt'1ll/Wi4 IÕ­
br., "'®s oc ob1t<lal"" h<I ~ ter, ,,,,,.. 
1>ém o - lugar. • Rnun 1 ""' fil- que 
moro~ lt1tti'l'Mftt"lmf'ttl# cai t"-Wto no am~ 
lricnl-t 1'0f1.at01ith, tin t"'f.mtltdt e "~ oorar 
rão doo portuquí' .. t ttu!o uto itl 11>bro. 
vo. pGrG que aoono~oa >ta #tzW-friro. 
n.o S. lA'i: com o út t"1"iHt' f o nr-rt·oltiBmo 
c/wn(I: utreiG <l<I fita porhtl}lt.tlJa, e<>m o 
mc.&mo cnbuia.8mo o 011 11w-smos desejos 
e<>m quo '°"""'' pa...., o. ll7>"U<m~ão dum """º tra.lxúJto a.. ..... .,, .. 1údio•. 

A -BiúJ asoiotir<1m SoUl Er. • o Sr. Mi-

UM GRANDE INQUÉRITO DO «ANIMATOGRAFO» 

«A ' continuidade da invasão temos 
de opôr a continuidade do contra­
-veneno, isto é, do cinema nacional» 
Diz-nos o Professor 

Agostinho de Campos 
D~e a primeira llOra. tnclullll-OI ? 

ProJ~sor Agostinho de CamJ>Os entre 
as personalld4da a oulllr para o nos­
so lnquérUo. A primeira vúta, J)Oderla 
parecer dúperut1~1 interroot1-lo, vúto 
se ter J)Tonunclad<> UJ>Ontdneamente. 
114 algu7U rnu~ ccomo verdadefro 
nuiralúta. sempre atento d caleldoscó-
1lfca fu101101nta do M omdo, aos 1)r O· 
blemas d4 actualldadc, aos 110ssos e 
desvios da vida nacional>. 

• A11im.atôorafo• r cotitou e aplaudi1t, 
comcnt('IL e aoractcccu e11t4o. as 1)ala· 
vras com que o Prof. Agostinho ele 
CampOS velo aP<>tar , talvez involuntà­
riamente. as ld<:la.1 por nós defen<lld4s. 
Mas Isso, em vu de nos clúperisar de 
ouvir aOOTO. a aua autorlzad4 opini4o. 
constltu14 mala uma ... o.zao para reco­
lhermos para o nouo lnoutrilo o seu 
depofmento. 

O Doutor Al/OltlnllO tú CamJ)OI con­
ouútou entre a fina-flor do pensa­
~to POrlUOU~ 'fm4 tel J>OW,-4o de 
proemintnCl4 Incontestada. na sua 
modelar carreira de ped.Qo0110 e de 
escritor, oue de hd multo a sua voz é 
das que m.aú Interessa e.<cittar, seja 
Qua

1 
"-'tr o '"" "'''' · v · "' 

nuncle. A sua lnteJlqbicla, ao seu Sa· 
ber . à sua e:z:perltncia, a liam-se a per· 
m.anente e viva vreocupaç4o do bem 
comum, o 11uif.'> anrnuulo e estim.11Jan .. 
te sentido de wrtuqueslsmo. e o ma'' 
claro, lúcido e sadio 1>0111 senso ésse 
bom senso pre''º"º· tao raro ftéste 
pais <loldlvanas. como raro li, ali<ls, em 
todo o vasto e e:z:trava11ante M1mdo. 

Dirloi111.1o·•I<>! ao Prof. Agostinho de 
Camp00 sabl4mos POls que ndo fazia· 
mos maf..s do que cu mprlr um- dever. 
Tinhamos a eitrfta obnoaçao de o ou· 
i·lr aln'1J qiu nd<> tfruu escrito aqui!· 
le artigo a que acl1114 n<» referimos -
•O clne1114 l111>0$0r>. Seria portanto 
duplamente tndúculpd~I e>Quect-lo 
nesta ocuf4o, uma vez que mostrara 
it1 ouanto o probJcm.a de oue trata o 

nosso lnqutrlto o lntereuaoo e vreo­
cupaoo. 

Dwe-nos o Profeuor Ago1t1nho de 
CamJ>03: 

- Não posso deixar de aplaudir 
todos os esforços que se façam a 
favor do Cinema Nacional. O cine­
ma estrangeiro - porque é cinema 
e porque j) estrangeiro - e 11.-parte 
uma ou ~ira exccpçiío que só con­
firma a regra, de~educa e desnacio­
oalfaa. Deseduca e desnacionaliza 
porque, como escrevi no •Comércio 
do Pôrto•, na~ fitas estrangeiras, 
e especialmente nas americanas, 
cnão perpa"sa nem vislumbre do 
nosso carácter nacional, nem relâm­
pago da nosSA história, nem calor do 
nosso patriot1sir.o, nem ~ô1m> da 
nossa alma coll'Ctiva, nem acôrd.:I 
com a nos.."11 religio,.idad<». Por seu 
'J'lt('ormtí.riin ... ,.j t1•mn~ o P~"h·:to T"o'\!\ 

Jeável da infância e da j uventude 
portuguesa, e a alma ingénua das 
nossas mult idões J>0pulares - ali­
mentados ou sôbre-ali mcntado~ por 
um romanesco de baixa categoria 
mental e sent.imentnl, coisas fabri­
cadas a mil léguas de nós por gente 
que nem no~ ama nem sequer nos 
conhece, gente ínternncional e em 
regra sem pátria, dominada pelo 
exclusivo afã de sorver e engolir 
dinheiro, e de "iver. como mandava 
o primeiro grande Elias, cda subs­
táncia das n~ões•. 

Uma vez ou outra acontece que 

grande filme nacionalista espanhol 
foi projectado numa sessão especial que se realizou no S. Luiz 

niatro da. F"'""?I • PnM .. t< da J••· 
la Central da IA'giúo 8 ,,. Sro. Embaixo· 
®'"" de E•,_Jin, dQ BnLl'il • ~ lnglo.­
t.NTá e o• Sr'~. ,\ füriAtroa dti 1tll'ma.n.ha e 
<le Fron(G d o Sr. Grru't'al Cakim.iro Tr~ 
te.., CO'IM,.,.funtt- G<"IYll ela L#qiii.o. A•sis­
tiu J.>io.8 A miu.lo qut trvwce a. f i ta pnra 
Purtt"{Jal. 68UH'<on 1ruda o&nt~id<fdos du. 
Embaixada. <il' E1t7xmlw, <lt~ Dias An1ado 
e do cinema S. !Ali: q1L& <''tcltinm comple4 

tame11t.e <o .ala da 111«1 Anl<S11.io Mari<i 
Cwrd.o$h, f&rmtt>Ul.o um 1niblico <l• grande 
«contecinwnto - o público ..,.to !>"ra 
uma primeira t-;ribi('<ic df Ra:.a>. 

Todo, °" t:l'pttla<lmo /tmlm. agrndà­
t•eôtt.ent.- 1UrprfntdWla. t"<m& " pallilafltm 
'1um. docu1M?1fo 1 .. tliori•imo para o: Hiat6-
ria dáa ~ tx1tiit1tt1M,.a, Wlrla mtJtos 
que ol~ imaq""1 do E.....,.tro de Se­
t:ilha., /ilmlJdn• p<ln. Fo,.-.lfo.-Vtort<, que 
oforuie.. ao St.,,..tnri<ulo d" Prvpagowla 
N""'°"'11 uma cópia .U.t,, importantl'10i­
ma actwrlmdt. Fm"~º ~ s..l=w f.,,.,.m 
larga.m.ôtk t'it.oriâdoa 0tmt duna,,,,, mttio­
rts ~ .. qiu a "'"' glvrion do S. Lw 
tem oui-ülo. 

Depois, õOmCfOU a projtcfÓO dt cRa:.1u. 
A apre~ d11 muit.o qut t.•a.lt t do m.Hi-­
to qu.., rc7>r<Mnt<i l•tt film• /á·la o no•so 
oritioo. Diga .. ., aqui, <lfJt;n.lUt, que ~Ra::cu 
a.garr01' dtr. prinWtâra d últi1t1a. imagem to­
doa 0'1 etrPttta.d.<wt.a cio S. Lu.iz, ootn a !tt4 

hiiltõria l'Ífl&ro 111'1~ .JM'a,. OI"'- O ff u '*""ni­
fico ,i.,,..,,.,_ho ti~ ' Mtfatico. A• 
pai'""" q1k'! /rO'flU"1t~tnt~ cortaram a 
e.ribição dr. cRA::n> f()r(lm OI t.xprnaão t.•u­
nwnU: • ~" do tttLtui'iawrn.o IM.S~ 
panlwl., ,,.,,, dgoro•« t alt<i <ltmtrina dl> 
/iltM. A 8 ]YtJmM dos cim"«Afa.,ot pqrt-ugt4b 
~ que (l.S'1iRtia.m /qrnm, 1A'1:t>t.bém, as P<tl­
""""' à perf•i;li.o tt1moa obro, • "º" vroure•-
80$ que t"ot>t'C.Scmta, áQ 1i{ tJcl técnico que o 
Cinema espamJwl 1'uvtlt>u ttr atingülo, 
corno re111tlta'io do acu t8/6rt;o inknao e 
® "'"' comlnut> • ;r. brilluint,. actitoi<lo.<k. 

A crítica do filme 
Não podia 91..•r mais agradlvfl a impre&­

são que senti ao,__.,, • Raz.ai. nE-m mais li­
sonjeira a kltia que me- deixou sôbre o 
joi.·em mas ji adulto cinema espanhol, re· 
criado eôbre aa ruína.a da guerra termi· 
nada h1 menos de trlit anos. graças à 
esclarecida visão do Govêl'!l\O de Franco. 

cRaza>, produzido debaixo do patrocl­
nio do Conoejo de la Hlapanidad, f uma 
admirá.vcl obra de cinema, p<>r muitos a.g... 
poctos, e u ma t'normc e vSbran~ afirma· 
ção de espanhoUemo, dUd<' a fonte de 
amargura que brotou da d<"rrota de Cuba 

(Conc/1<i na t.• pdgina) 

Pro/uaor l gottinho dt· Cnnoptn 

a exploração sectária f! ü10 descabe­
lada, tiio evidente o ctendencioso• 
dos fabricantes e exploradores, que 
o Govêrno tem de inter vir para lan­
çar o interdito sôb1·c o que agentes 
seus já consentiam que se exibisse. 
Mas o mal é contínuo e endémico, 
não se cura com um ou outro es­
pio-ar tardio e raro .. 

À continuidade da invasão temos 
de opôr a continuidade do contrn· 
.,·eneno, isto é, do cinema nacional 
- já que não haverá maneira de 
combater o cinema de~nacionaliza.. 
dor senão com cinema nacionaliza­
dor. Mas para isso é preciso que o 
cinema nacional seja bem português 
e que eduque - ou pelo menos não 
deseduque. 

A resP<>sta 11<10 110<lla ser maú 11ltl· 
da sóbre o primeiro POnto do 1'0$$0 
tnquérito, ou 1eio. sôbre a 11ecessidaáe 
e owrtunldade de um clne11111 p0rtu· 
guts. M<U els-nos chego.do:; agora a 
outro. questdo, derivada aa primeir a 
- ou 1nelll0r. derivada da ruposta 
afirmativa a J1Tfmelra oue.<t4o: Como 
deve e oue deve sor o Clnem.a Nacio­
nal? 

- Tôcla a obra de educação é 
sempre muito difícil, e particular­
mente difícil será por meio de um 
cinema português, visto que o ci­
nema é coisa cara, difícil portanto 
de viver e desenvolver em nações 
cproletár ias• como a nossa. Por 
certo será árduo e complicado lutar 
em condições que interessem, do 
ponto de vi~ta nacionalizador e edtf 
cador, contra os estranhos, cque 
teem ao seu alcance a riqueza que 
vem do número, o oiro que de todo 
o Mundo lhes cai nas algibeiras e 
os maquinismos que tudo podem -
menos elevar, nobilitar as almas>. 

Dizem-me que em Portugal há só 
200 cinemas, o que torna difícil a 
vida do cinema nacional pela res­
trita compensaçiio que encontra no 
mercado. Se isso é penoso, pelas di­
ficuldades que cria às fitas portu­
guesas, nilO IJOS!IO deixar de sentir 
satisfação por "nbcr que, pelo mes-

(Co>t<:lui '"' 1.• pdgina) 
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Maia uma vez o er. dr. Joaquim Manao, 
ilustre director do d>iirio de Lisboa,, 
diatingue o noqo Jornal e o Cinema Por­
tuguêt na primeira página do seu famoso 
vc.apcrtino, dcdicnndcrlhes um daqueles 
<•<oo de que êle pOUui o segrt-do, 11elo 
mundo de coisas que condensam em poucas 
1 inhaa, como eicn.a. eeeências que 8C con~ 
tl m em fouquinhoo minúsculos, t dt que 
podem fabricar-1c litro.; e litro& dc per­
fume. 

Vamos trancrevê-lo na íntegra, com a 
cl<"\.;da vénia: 

O oin._ portuuuh cami>tita, <nthoru 
de VO(lar. C<mvlm am,,.....W,, na /4'1• de °'"""'i- em qiu u .,,..,..,um. Ntm cn­
.. ,.... /tnne::t, " .. t"f'l"'8ia8mol U'll{Jno,,.. 

""'· Ili " dizi4 J&lio d4 Barr,,., • hi lo­
riad<>r ""8 <DltlQlW4>: 

- tOs p<>rtugu&íea de-saninwm., qua~u.fo 
muito rcpreendidoi1•. Con8ervem.oa a 1us­
t" m<Odida, )»ilt, apro.,ti14ndo a O]>QTtuni­
dad# pa.f"4 ma~() W>ISt> b1.gM. 

A lill resprilo U-....,. cAmmat.6grafo.: 
-cO cinema M«Uita mesmo de uma 

cou»tan~ renovação de energias e '\'&lorta. 
~bs êsses valort"I e f'$$8.S enerriu têm 

do ser recruta-das no.1 camadas novu. Na­
qu!'lc grupo de homens que constitui a 
1>arte mais sã dc qualquer geração. 

E•14mo• de aror<W - par<a uma <irt• 
11v1'.'Q, gMte 1W'ltn.. C-cmw, J>(J'f'lm_ al1111 do 
lal<nlo • da iúpira(âo, ' ll-.lno vmo 
r.di<M<"<io prep<>mt4ria, o><aaMOI formvlar 
Nta pregunt.A: 

- Quando " fuMl>rd, ""' P&rlugal, 1'm 
rlH"AO de ciMgra/"1.1 

Hú bMtamt<> t<>mpo qu,, "" fnl.a "" ~•­
'""""" do C<matrrnt.6rio NaoioMl - re­
fort'll4 Vvljgpmoá ·ti, 11 fim rk qt,. •• a~o­
l'l'lodd. com. ,..ttptrito ftl.>t'O, à fJtiudo qtuJ. Ut' 
1-mh•. Caoo ... npml- " ,.., ... .,.. 
tam t"m frut1toaa.a rf!alid.twl#, tttrt.amt"t" 
n 1~·,ln.goqia ciMmáth1 não fi«trd no e.­
to tlolf P'iJ>éi8 i1rlhl}lt ... 

PaJavras oportunaa e sensatas, C'•tna em 
que ae começa por ~fr<!ar certa fúrin 
ri« demolição ou txaltação excessiva, cuja 
•xphcação não ~ di!icil de obter, e se ter­
m.na por J~\9Sntar U1!1 dos mai• .inter«:. -
1antH problemu da cmematografta: o da 
et1rola de cinema. Tio importante no1 pa­
rcct-, que dêle .no• ocupamos neste n6mero 
t.m artigo de fundo, a cuja leitura r~me­
t<moa o ben<h'OIO leitor. 

• cSétima Arte• 

Mão amiga envia-noa um novo jornal 
portuKUês de cin<'mat()«rafia cm que a 
defesa. do Cinema Português encontra o 
maia amplo lugar. Deve-se êle ao dc.in· 
teMas.ado cspirito de ·iniciativa de aliun1 
autênticos cinétUoa•, na acepção que 
l<'mpre atribulmoa a tal palavra. Oiri­
g•oa Carlos CoatA, e o seu pri~iro nú· 
nwro. que traz na capa uma caricatura 
do nosso director, publica referências que 
nos desvanecem. 

Im1>resso em duplicador, a sua n.paran .. 
ela tnodesta dá ao seu conteúdo um ~x­
trnordiná.rio re)êvo, pelo esfôrço mrrilúrio 
qut rep~senta. 

0,11: nossos agradecimentos e OI nO&IOS 
vo'M de longa t pr6opera vida. 

• Um mecenas 

Um bem intencionado comunica·n08 que 
dispõe de certa quantia cpara o engran· 
dedmento do (:jnema Nacional>, e pfd~ a 
cAnimatógrafo> Que o aconselhe quanto 
à melhor forma de a empregar. 

S6 temos um conoelho a dar-lhe: KUtá· 
lo em bilhetes dos cinemas onde n tX\· 
bam fitas portuguesas. 

Coincidência eurloaa: o bilhct< traz a 
d•t• da estreio dc • U.bos da Serra>, 2~ dt 
~'everf'iro de 1942. 

• \viso aos Incautos 

O bi·semanário que o nosso director se 
viu forçado a chamar aos tribunais para 
r..sponder pelo crlmc de abuso de liberdade 
eh~ imprensa, usada no sentido do insulto 
pc#su1 .. 1l e das acu&ft('ÕCI à sua honorabili· 
ct.,dl. pretende agora desviar a qu< tt.tão 
para o campo da crlti.:a, fingindo ler a 
ingenuidade de aupor que é a sua opinià? 
aóbre ,o Pátio dai Cantigas> que scr\'e de 
baec i\ queixa apr('aentadn. 

no~·emos portanto esclarecer ClUC' nüo 
imputamos em justiça uma. &ó frase dl: 
tal critica ou plt udo.critica, mas abmente 
o que, no seu intróito. ultrapassa 'c.-rda· 
d~iramente as raiaa da deci:ncia em geral 
o da nossa paci~ncia em particular. 

Mas o mais eapant090 é que, deJl"i• de 
se insultar publicamtntc o queixoi;o, cm le­
t ra de fôrma, IM) tem o desplante de e1 .. 
Cl'OV<'r 0 seguinte: 

e •.. qualquer alulio desabonatória da di.. 
gnidade pessoal do ar. A. L. R. nem a ts· 
cttveriamos nem conaentiríamos que ai~ 
lllJ•m a escreve11c nu colunas dhte Jor­
nal.> 

Q,. "ura tout vul 

• Mais surpreui.s 

Também não deixa do Btr surp...,.ndente 
que o último artigo da campanha contra 
o Produção António Lo~ Ribeiro que se 
publica cm <Os Ridlculos> venha Ilustra­
do com u ma fotografia do filme cO Costa 
do Castelo>, Produ~iio Tobis Portugueaa, 
tm que o actor Manuel Santos CaNalho 
lê o oobredito jornal. 

E a fotografia traz o ugujnte tJtulo: 
O• r"'1li.:adoru do Ppera1'ÇOOO jil- cO 
Co.ta .W Caaul&. nlio OOsprç-am o com­
p1rnliia de cOs Ridloulon. 

(;ada um come do que gosta. 

«ANIMATÓGRAFO» EM HOLLYWOOD ••• 

Loia da esquina 
ou o LUBITSCH K. O. 
pelo nosso ce nviado 
Ainda hoje não sej ao certo se o Lu­

bfü:::h é <1ue foi buscar puro. u fita o nome 
da loja do Jack Hall cu .., êot.., aprovei 
tando-sc dum êxito de ocuião, baptiwu 
de •Loja da Esquina>, o aeu incríYel 
c.drag-~tort>. 

Estes ·drag-atoru> do a tradução, 
mais ou menos correcta e com urteza 
aumentada, das «Vendas> ou chavanczas> 
das tcnas de província (como se sabe, a 
havancza. é u..m pacata venda que pvr es. 
tar siiuad& à bcira de ápa sofre a in­
fluência rtcica do apêlo do mar e das p&· 
ragens estranhas). Aí encontra-ae, a bem 
dizer tudo que o homem ci\·iliiado ou a.g... 
pirante a •to supõe, na sua ingenuidade, 
necessitar, do bilhete poeta! jâ com a es­
tamptlh11> 1>01ta, à maçaroc11 de milho que 
qualquer americano não trocaria (here­
sia !) pela mais rechonchuda das bananas 
da ~ladeira. 

Apesar dt tôda esta •aricdade, ao lado 
da c:Loja da Esqujna> •• outras jâ não 
são mai1 que desoladas paJ~agena Junares. 

especia l> A. de Carvalho Nunes 
Com efeito o Jack não abriu um" loja, 

montou um cs1>ect6.culo, e cu só queria 
que dessem cá uma aaltada alguns comer­
ciantes de Lisboa que armam tenda t'm 
verdadeiros jazigot de família, na errada 
•upoeição de que as1im as corôas ni l dei · 
xarão de afluir. 

As montras &ão a core.ma que logo pren 
de a atenção do l>eiio apressado. Numa 
g1·undc ardósia \Ião-se inscrevendo, no 
decorrer do dia, aa flutuações de valor dos 
arti1tas mais totadoa, constituindo uma 
verdadeira BóJaa a que ae empN*ta um 
cunho popular, temida pelos que se en­
contram na berlinda e respect!vaa em­
prtaas. 

Embora o lll\lroto do J a.:k afianeo que 
pega sempre no gi• com os olhos 1>0otos 
no. ArU? (menina muito assediada, de 00. 
laa formas, e sem domicílio cert.c\), des.­
coníio de tal ~n(ão e não me av<'nturo 
muito aupondo que certas baixaa reptnti~ 
nas ~ devem ao corte, nio menos 1úbilo, 
de vcrbas de publicidade. 

todos oa pontos de vista, aUo afixaaas à 
porta para g6udio da po11ulaçiio, que s6 
vive do cinema e para o cinema. 

R<!produto u de ont<m: 
- Depoia de cTudo iuo e o Céu tam­

bém">, a1 emprãas vêf.m-se na eminência 
de f«har aa portas, visto a matfria ficar 
assim -cotada. 

- Como ttcurso, a Metro reaolveu 
adaptar h tclo cO Inferno> de Dante. Lo­
go que llOUbc do projecto, a Poramount 
encomendou o argumento para uma obra 
grandioea - cO Purgatório•. Mas depois 
disto, o problema eontinua eem solução. 

- A di~ào do Aquário de Los Ange­
les oferectu a Betty Grablc um bilhete de 
livre trAneito. 

- Continua ~em cmptiogo um intcre•· 
sante mancebo recém.casado com um'\ j~ 
vem artista que canta como um canário 
e !ar. covinhaa na cara quando ri. Rece· 
bem-se propootas (para o mancebo). 

- No an1uivo municipal da cidade do 
Texas fornm encontrados documentos que 
levam à identificação da overdadeira per 
sonalidude do Bel Tenebroao. Seguem in­
formca no próximo cClipper:. para Lisboa. 

A..Nl..M"'Kl"V\Yft Ar V 

- Com o p~núncio da prima\'e:ra, cht:. 
pram os primdroa calott>-

- Boletim de saúde: a Hcddy l.amari 
cqntmua boa. 

t tempo de entrarmos. Jack Hall não 
lfl entrincheira atrâa do balcão apun~n. 
tnndo mêdo de colhida por part• dnll(Um 
rnal intencionado, pt lo contrâtio, como 
animador do e.~pectáculo, vem aorrlden~ 
ao nosso encontro disposto a trocar JQt 
uma coisa certa (o dólar, momentlnta­
'"' nte nas nou.. algibeiras) por outra 
in«rta (aquilo QU• ele "" encarre>eará d• 
provar que preciumos). E, desta manei­
ra, além de montador, animador, cn11.nia. 
dor, ao menos de .:cock .. tails>, exerce, com 
muita proficiência, o lugar de ponto, in.. 
duzindo a21 "itima.a para o mau caminho: 
a se<:ção de pechinchaa ... 

A innuência do meio Caz..se atntir em 
todos os objectoa ••postos para a vcnda. 
Ntio há atributo da beleza que não tenha 
o nome duma eatrõln em voga. O S!!rdol 
Garbo> vendo-te como canela. Da Kath.,. 
rlna llepburn t..moa os trechos le vita­
mlnu 1, que a acreditar no Jack (nà~ 
atoDMlhamos), dHCnvolve a .inteli;rtncia; 
~m uma procura extraordinária. 

01 astros tam~m não são eequecid0&: 
hi um instrumento muito compJic.ado que 
mantém inalterável o ovinco dos calç .. 
(ul'n dos maiores pt·obJemas que se ofcre. 
cem ao esplrito do.empoeirado doo ho­
mens), e dá pelo nomc de < Prot..ctor Men­
jou>. A calda de tomai< é apresentada em 
\'iltoaaS caixas de falha COM uma gr&\:Uf'a 
rtpruentando uma C"tna de corrida ae ~ 
roa cm Brooklyn, encimada pela fot<>11n.­
fia do '!yrone Power. Desconfio que o rt· 
trato contribui multo para. a venda da 
cuida Olé!> 

.b,.inda não consultei um guia dt' turj ... 
mo para visitar Hol1)•wood em quat"'O ho. 
ras. mag garanto que se alguém vier a 
Hol!).,.·ood e não ptrder uma tsrd• na 
cl.oja da Esquina> poderá escrevn vola4 

mca s3bre volumes àcêrca da cidad<' que 
mio ~xiste, ma.a não terá mais que dl·scaa­
cado o saboroso fruto. 

Pcc:o com muito interêuc que não leNem 
a mal ter o Jack Hall nhondonndo a vaga 
mas catita posição de agente nrtistico pc· 
la prosaico direcção dum ...._tabelecimenlo 
de &t-.:01 ~ m<>lhados, ou '"'ja de tudo o 
qu.e existe l face ou por dl'baixo da terra 
Aliás. quando há imagina(ão, do ... Tiroliro.. 
liro> fat·H uma &infonia patética ou dum 
cantor de ópera actor capaz para < ci· 
nema. 

Decerto que não se tratn dC' nenhum pu 
lâc:o das mil e uma noitea, mas há quem 
diga quc ~ o único luirar d• Hollywood 
onde a ge:nte não se aborrttt. 

Oltimam<?nte entrou para. ês8" oingular 
quadro de honra o nome de Buster Kca­
l<'n, mas o títUÜ> e Pamplinns> aob de­
vagar de cotação, porque não há nu.da 
maia difícil para um artista do quP re­
cuperar o favor que algum dia perdeu 
junto do público, me.mo quando não lhe 
<abem culpas. Ser6 o C&$O de Pamplin .. ~ 
Inclino-me ta)içtz ptla afirmativa, rorque 
é eatranho ver 8'.ltaobrar, um ap68 outro, 
oa cómicos do cinema americano. Ria um 
mistério que nem o Jack conseguirá d<>­
:itrarl 

A1 notícias do dia, eempre fttfi.C41, eob 

Saber do Público 
Saber dos técnicos 

<<RAZA>> 
(Concl11•âo dt> J.• pdgiM) 

até à vitória redentora. do ideal e das 
arma& naclonnlist.as na campanha de 1986-
.. 39. O argumento, que aparece assinado 
por J aimc de Andraât, acompanha a vida 
de uma familia cujo cheff' morre a coman. 
dar um doa navios destroçado' pela esqua .. 
dra. amtiricana em frente de Havana. 01 
seus quatro filho.a são horrw'nl feitos qua.n· 
do surge o levantamento nacional de 18 de 
Julho, no qual todos desempenham o seu 
papel - até o que se traneviara nos en· 
rêeios dR poUtic.a e no d<.'evorio de cegas 
aspira~. Mas o entrecho foi concebido 
de rnantira que, a par du figuras prin­
cipais, n~ dá todo um panorama da raça 
espanhola, tra("ado por uma vaat.a e Yigo. 
ros teoria de tipos, arraneadoa a tôdas as 
classes e colhidos nos quatro cantos de 
Espanha. A liçiio do famooo cCavalgada. 
fo! bem eompreendidà pelos auto~s dc 
"Raza> - e, o que é melhor, foi por êles 
ampliada t desen~l'olvida. Tio bem o fize· 
ram que .. Justifica compl•t&tn<nte o ti­
tulo, cheio de responsabilidades, que n°"' 
meia o filme. 

Se a planificação nem ~mpre é impe­
cável, o ducnho das personagens, a oom· 

para Cuba e o marttrio dos mongea nu· 
ma praia catalã, por ('XempJo), a manei .. 
ru como valoriz.ou aa figuras e deu dcn­
aidade aos ambientei (repar~se na cena 
do casamento, na atmosfera do cdanci~> 
dt Baroelona), a autoridade cem que 
orientou act.orea e figurantes, a compoa~ 
~ão de todas os momtntos, com a1 carac­
teritticu maia di•P•tts. Saenz de Here­
din teve excelcntea colaboradores, eape­
citl.lmcnte em Enriq_uo Güertner e Cecílio 
Paniogua os operadores, no mac.tro Ro~ 
aada, autor do magniíico acompanhamen· 
to mu.sical, nQI decoradores e atf. no. ca­
racterizadores. 't tan1bém justo rm·ocio­
nar o ópü.mo ttgi•to de som, feito (K'lo 
sistema espanhol Laffon Selgas. 

Um dos melhore• elementos do filme 
ut:.\ na interprctaçUo, homogénea, -acgura. 
cheia de propriedade na distribuição e de 
acêrl<> no de8Cmpenho. 

À cabeça quero citar Alfredo Mayo, 
pti espantoso, actor extraordin,rio, ~ 
•uidor de invulgar e preoença>. lias todos 
oa outros intérprt!te• aio e.xcelenta, des­
de 0$ principais aoa e secundário1>. Oi.,.. 
tinguem .. se no entanto José !-licto, J61io 
Rcy de las Heras, l.ul• Arroyo, Raul Can­
cio, Ana Mariscai, Bianca de Silos, R<r 
aina Mcndia e Pilar Soler. 

•Raia> impõe-a. pela seriedade lmtnsa 
d• todo o seu conjunto e pela corrtt<;ão de 
todos os seus naiflf'I. A e.ucução do fil­
me está, S<!m dúvida alKUma, à altura do 
tema ambicioso que nele é tratado. Sen ... 

Ncmtro «imaroU do S. Luiz o Sr. Embaiz1ulor do Brcuril, dr. 1\T014jo J&rgt, áafÍ.lte 
à proi~ 11<· cRc..-:a> 

posição dos epjs6dios, o t•ecorte de tôda 
a acção, a grande maioria doa diálogos, 
ap~ntam uma categoria 11urpreendente 
- a quf' não deve ter 1\do estranha a 
csupervi-.ão li~rária> (como te diz nas 
legendas) de Manuel Aznar e Manuel 
Halcón. 

A enconnçilo foi dirigida por José L. 
Saeni <k Hcredia, que tem no filme ~·á· 
rfa.s prova.a de exame, tõdae merecedora• 
dc bou notas e muitas dilfl\ .. de distin­
ção, aem fa\·or. Xote-se a forma como do-­
minou u dificuldMies de muita.a: cenas. o 
partido tirado das possibilidadea expres­
sivas d('o muitos mon1ento1 (a despedida 
do Comandante Churruca, à sua partida 

t<>-l'lc bem, ao ver hte filme, que cxi1tcm 
em Eapanha actuahncnte dez.as.sete e1tú­
Jiot ~tn laboração e que o cinema eapa· 
nhol caminha para uma produção anual 
que ~a já pela «ntena de filmes - i•to 
é, aent~se que a E11Janha tem já uma 
autêntica indústria cinematográfica. 

E cRaza> trouxe.-me: ainda uma ecnaa­
(ão imensamente agradável : o reconfôrto 
da sua autenticidade de.rivada da aua ve· 
raddade e da gua au•teridade - e do dcs­
prho por fórrnulu e processos artificiai• 
e fflanda?'dúadot - e muito naia di..,. 
tantes e alheioe l nosaa personalidade e 
ao nosso temperamento de pentneulares, 
de europeus, e de criat.ãos. - O. M. 

A Crhica f freqüentemente um rosário 
dewairado de- louvores tC'm justificação, 
sem sentido e sem pudor; (:, também, frc· 
qüentemt'nl~, um rôd.rio d(\ facciosismo, 
de maledic~ncia, de m6A•ontade, de se­
gunda.a intenções escondid••· Quer num 
cago, qutr noutro, e muito eapt'Cialmente 
no segundo, para justificar aa suas afir· 
mações e para impor ao p6blico que goste 
ou não goetc, a Critica não coatuma adu­
zir razões claras assentê1 rm bom, límpi­
do e verdadeiro con.hecimC'nto técnico. 
Pelo contrário, é freqücnt., a Crlt:ca ea-

EMTREVISTA 
com o prof es sor 
Agostinho de Campos 

(Cone ..üo da 1.' paqina) 

mo motivo, a acção nefasta das fi­
tas estrangeiras está automãtica­
mente limitada. 

Prosse1111tw10, o Pro/e,.or Agostinho 
de Camw1 al>orclcu um asptt:to f.mJ)Or­
tantlssrmo do probl~a clnematogrd­
/fco nacto>1al: 

-É fácil compreender que o cine­
ma nacional tem de ser acessível às 
nossas massas populm·eR. Suponho 
porém que essa necessidade não f. 
incompatível com o objectivo edu­
cador e nacionalizador que deve 
procumr atingir. 

O velho Gil Vice11te, de todos os 
nossos autores o de intenção e al­
cance maig populares, sabia mis­
turar o sublime com o chulo, com o 
rústico, com o pastoril. O cpopular> 
é sem duvida uma tradição do tea­
tro vicentino, e no entanto todo êle 
está cheio de intençõe~ elevadas, 
superior!'s. Gil Vicente é o melhor 
modêlo dêsse desejávl'l c~«amento 
entre a intenção elevada do cfun­
do• e o carãcter popular da cfor­
ma•: - o cAuto da Alma , a cCo­
média de Rubena>, o cD. Duardos>, 
inspirado por um superior desígnio 
de crítica moral e social.. . 

Quere dizer: estou convencido 
que será possível fazer cinema na­
cional que preste, isto é, que possa 
combater com eficãcia o cinema es­
trangeiro e a sua desnacionaliz~ção 
de tôda a espécie - literária, psi­
cológica, lingu'istica, etc. - perigo 
que não pode nem deve ser ignora­
do nem C<quecido. 

Nl!.o ouf.femos tmwrtu11ar durante 
mais temvo o Ilustre llom1.m1 de letras. 
As suas declarações clara., e vcrentó­
ria.•, nao deixam qualquer 111.0J'flem a 
dúvidas -'ôbre o seu vensame11to. O 
ou.e omitmos do Ooutor Agostinho de 
Campo$, e Que aouf transmfltmos /tel­
""'nte aos no$SOS leitores. deu-MS a 
certeza '1e oue a n=a luta é tusta • 
é útil e fortaleceu a nossa determl­
nacllo de a corútnuar até ao fim. 

arimir com a técnica obscura, com "ª ta. 
iõca que se aprt.cntam como inac{' fv 
ao J\Úblico e capaz.e• de justificarem t~ 
aa conclusões dogmáticas de quem ffctt. 
ve. E ê freqüente ouvirmos do PUbtic;, 
bfm intencionado. que lê as critica e :Pl\. 
tende fundamentar bem as sua• ••taa palavras prtambular.. daa .... 
opiniões sôbte u~ determinado "Pfeti. 
culo cinematogr6t1co: 

Eu não percebo nada de técnic:a, i t 
dt\ Cinema, mas fui ver a fita o Pirt tt 
·me que ... > 

Com ê3te prefácio de timidez, d .. ti11a4; 
a .. 1vagaardar (,ualquer opinião que -. 
quti com <& técnica•, ouvimos falart-wa 4 
fita• 0$ amigos e oa desconhecidos 
depois de pedirem deaculpa càs •um 4-
den apresentatn aa suas. impre $.f}t• 
opiniões. 

Ora a verdade 6 que o Público, ""1 
c&toB especiais ~ indirect.amente, · 1 :> 
nada que ... ·er com a Técnica. 

O Público gosta ou não gosta, '\.Ctlo 
ou não recebe o Espectáculo ou lJU1ll 

obra de Arte. Scrla tmi>O$Sí•el ao l úi> 
dominar a técnica da Música, a tú:1 
doe Literaturas, n do Teatro, dn 1-:1"' 
turn e da Dança. }';, todavia, ao l•úb! 
continua aberta a apreciação daa h 
d• Pintura, de Mú•ica, de Dança, dt t, 
cultura, de Teatro, obras que recebt ._ 
gundo a sua cultura, a educação de 

·.!io:biEdade e niio segundo os aa 
t :.hf·cimcntos técnicos. 

I".ôda a obra de Arte ou Espcet....: 
ruulta dum compromisso entre o A 
ou Artista~ que a criaram e a m:a1 
que trabalharam 11ara traduzir oa uw 
nw, mas só ae tompleta com a aua 
Jttçao, a sua interpretação pelo inJn 
qut a e -'ntempla ou pelo público q111 
a.tS11:1t.e. f'ara o CUIO dos espectacul 
impol'tyncia desto t•eloção é fund.1tue 
e JIOr isso uma pcçn de teatro rt•J•rttc 
tado ou uma fita, aó a.ao compl<-: 
a plateia que a aaiste, que se eJ 
que '1bra e que lhe dá maior ou 
1ntena1.dade com •• suas reacções. 

A fste molnt'nlo, a eata relação q le 
contncto da obra com o Público a 
çuo, o efeito <1ue n. obra consegue. 

A Té-cnica pertence só ao priml•r:> 
rnento que ref<>rimV8, pertence às rt'I 
dn A rhsta cont a Obra, durante 1 

C'r açio. Para const-guir os efeitos OI 
forma& que julga convenitntts o \ 
emprega os stUI conhecimentos t 
ltaa aó para e<. n:1eguir os efeitoa ou 
mua que pretend<', os eleitos psicoló 
l\8 formos. emotivas. e por isso 4ue • 
obra destinada apenas a fazer etit.t 
de grande técnica, de maravilha& t~. 
l('ria um disparate, uma infer10 
...,.m nome. ~ por iaso, também, que o 
li11ta, que melhor aabe usar dos .. 
da eua técnica, eBconde, com verd 
pudor, os artificioa de que se serve 
melhores obras são aquelas em que ó 
blico, arrastado na receptividade da o 
na emoção que tla produz., não M • 
ttbe da Téenit:a, m~ nlO que seja urr. 
ciado. 

Quando a Critica, na aprecia,~ 
qualquer obra, chtlma em seu au.x1 
Técnica, se o tiztr honutamentc, 6 P 
explicar, perante os especialistas e>''' 
perante o PúbJico1 ua razões porQ~ 
obra está certa ou errada, ou, aind•· 
z6ea porque determinado motwo pod 
conocl{Uir maior e maia completo etc! 

A boa técnica da critica é exactol' 
o aaber usar com 
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o CINEMA NO MU ND O 
O CINEM A 
AVANÇA ! 
(De "CAMARA" - MA DR/ D) 

A televlsá.o é, sem duvida, uma <las 
maravilhas da ciência e da técnica 
moderna. A eml$.Sora lança no espaço. 
milhões e milhões de pontos. que se 
retinem na tela ou na 'Platina recepto· 
ra da mesma forma porque se e ncon · 
tram agrupados nas imagens ou obJec­
tos Jrradlados. A 22 de Março de 1935, 
começou a funcionar em Berllm a 
primeira tele-emtssora do mun-:to, sob 
os aus:p!clos de Paul NIJ>kow, o sábio 
alemão recém falecido, inventor dum 
novo slstema que estâ destinado a re­
volucionar a técnica e a vida moder­
na. 

Trata-se da realização mág:ca que 
faz com que os nossos olhos t.enham 
um alcance prodigioso, devassem as 
dJstánclas e se apercebam -de qua.nto 
existe e se reall2a nos lugares mais 
ara.stados. 

Os m lihões de células visuais dos 
nossos olhos recebem a Impressão lu­
minosa e vibram, com ela, como vibra 
a corda dum piano, mas apenas du­
rante um décimo de sezundo. E é ore­
cl.samente esta pequen1s,1ma fracção 
de tempo, que torna p0sslvel o mlla­
gr~. A lua tere as nossas cé!ulas vl­
aua!s. antes de que a lm1>ressão ante­
r ior. reflectlda .J>Or elas. hala desapa­
recido. Uma Imagem sucede à outra. Os 
no~ Qlho.s J11lgam receber 1)er.ma­
ne11temen1e uma lmpressao luminosa 
aegulda. 

.Claro que as dez Imagens p0r segun­
do e o ltmlte .mlnlmo, oorque. asslm 
como o eco produzido J>Or deter.mina­
da nota ·:!e mlislca é semore maJs bai­
xo do que o som orig!nàl. •também a 
Imagem reçoth!da pelos nossos olhos é 

~~~~;~~ª ;i:;acs~~a~:;ç.;i;:. dÁ1~~ 
d~. tão reduzido numero de Ima­
gens (J)Or segundo seria apreer.·:lldo pe­
la vista, çomo se as me~mas 'IO!ressem 
ilOntlnuas sacudidelas. 

Por êste motivo. !á assinalado, o fll· 
me mudo exigiu a sucessão de deus­
•e!s Imagens ~or segundo; e o mme 
falado, vinte e quatro. E a televisão? A 
televisão. mais de dneo milhões! 

BALANCO 
~ 

da produção cinematográfica francesa 1940-1941 
<Coriclttstlo do número a11teri0r) 

É bem i·aro, quando se ti·ata de livros 
ou de filmes génc:ro c1'01íc1a e Mistério.>, 
huver o~as1ao de falar em obra de arte; 
no entanto 1l-Ode-se, penso, qualiticar ao 
mesmo tempo o autor do cscenario> .Pierre 
Vcry e o seu feliz adaptador, o cmetteur 
en-scone> Christr-'111 Jaque, que soube rea­
lizar um excelente filme .. (.,ontudo, como 
1Er4 11otar tâo j_ustamcnte o nosso <.."Onfra· 
de c L'Eeho des Etudiants>: Christian­
~Ja(}ue tem ainda. enot·mes progressos a 
fazer no domínio sonoro. 'foda& as si.ras 
trQuvaüle~ sào visuai$, e algumas levam· 
-nos cm linha recta ao silencioso. É, de 
facto, o grande defeito de Ch.-Jaque -
não passar dum surdo com olho$ penetran­
tes. (Isto ivale, e\'jdentemente, mais que 
ser ao mesmo tempo cego e surdo, c.-omo 
o são a grande maioria dos cineasta$ 
actuais, que fariam bem, além disso, ser 
mudos. À sua insidiosa volubilidade falta 
um calmante). 

Premicr Dai., do mesmo Christian-Ja(Jue 
e dialogado pol' Charles Spark é ainda 
uma cx~elente fita. Podendo filiar-se, ~m· 
bora <!e longe, nos clássic-Os americanos 
do género - cNi'io o levarás contigo>, 
cSua Ex.• o Vagabundo>, cDoidos Milio­
nários> - em que o bom humor roça por 
vezes com a sátira, esta nova «.unidade> 
possui um encanto muito francês, perso­
nagens curiosas e jnofensivas, «originais>, 
envolvidas muitas vezes involuntà.1·iamen­
te num cdrama humano> em que a sua 
fantasia pe$soal é por "'·ezes, i.m1>ortuna. 
Notàvehnente dados estão, por exemplo, 
pai, grande pobre diabo, que tem a ma· 
nia de açambarcar todos os instrumentos 
.mecânicos da casa e cuja suprema aspi­
ração é fazer tocar, ao mesmo tem1>0, os 

. carl'ilhões dos vários relógios de 1>arede 
que possui. As suas duas filhas, muito 
gentis, uma um autêntico i-apazão que só 
sonha com as dores de de:ntes do ciio, com 
as suas flores cruz.adas e as -suas cerejas 
azuis; a outra, cQ(fUAJt~ em excesso, que­
tendo tornar~se uma segunda OaniêJle 
Darrieux; o jovem veterinário, um pouco 
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ridículo; o j-ardinciro, muito espertalhão; 
a governanta .. . $empro resmungadora .. . 
Um filme ~em prctenções, fino e cncan­
tado1·, daqueles que gostariamos de ver 
com fl'eqUência. 

Entretanto vieran1 também vários fil .. 
me$ já começados antes da guerra e que 
as hostilidades tinham inu>edido a sua 
apresentação: Cmnpetn.ent JS, L'En&im~ 
do, tirado da peça de Kwtemack ... s, o pés­
sjmo C6Ure du. Çicl., de Yvan Noé, CoUier 
de Clw.nll'YC, de Mathot, a última apal'i ... 
ção da .saudosa Anny Vernay, as S1t.prt·i,.. 
ses de b ~J:it>, do fa.mosíssimo Diamant. 
-Berger, filme que nii.o passava duma 6Xi­
bigüo de «'Vozes sem caras> com que a 1-á.· 
dio nos tinha familiarizado; Le Mow.k 
1'remJilera, aegundo Ch. Robert Dumas, 
filme de aventuras género Wells, ol>ra p0-
pularucha, que não seria pior que outras 
se os parpéis tivessem sido mais judiei°"' 
somente distlibuidos. 

Três fi lmes a.e destacam .nitidamente 
desta produç..io encavalada nas cduas ép0-
cas>. Primeiro L'F>mprentc du Dii<u (O 
Castigo de Deus), que é um bom filme. 
É já bom, mas não é o basta11te, p0is que 
o romance de Van der Meersch é um ópti­
mo Jivro. O realizador WVe a pouca sor­
te de não éapanhat·> tôda a poesia do au· 
tor. Por isso devia ter tido a honestidade 
e a decência, pelo menos, de Jhe mudar 
o título. No romance tôda a acção ó ccn­
traUzada em tôrno do poeta, o engenheíro 
que queria fazer reviver um país conquis­
tado ao oceano, o Deus. O cscenario> do 
filme descentrou o drama, fazendo inci­
dir todo o ,pêso da• intriga em cima da jo­
vem Karelina, a pequena mártir, pecadora 
1>0r ignorância e por admiração t>elo seu 
idolo. Resultado: o belo romance tornou­
.. se, muito boamente, num melodl'ama. com 
tudo o que era preciso. A notoriedade do 
livro e a excelência da interpretação 1·e--

levam, felizmente, tôdas as faltas do rea-­
lizador. 

Sem transição, passamos brusca.mante 
a um género que não fP(l<lc ser mais di­
ferente - a comédia.-.bufa, como Val1>one, 
que l\laurice Tourneur, sabe Deus com que 
dificuldade, acabou por apresentar. O 
«Scenario> foi tirado da famosa. 11eça de 
Jules Jtornains e Stcfan- Zweig, l>Or sua 
vez tirada de Ben Johnson. O !ilme é 
evidentemente, mais teatro que cinema: 
Tour11eu1· tendo juJgado preferíivcl nüo es­
tragar o espilito de Jules Romains por 
uma adaptação que poderia sei' defeituO­
sa, fez com que víssemos uma peça fH­
madai; donde inutilidade de ccnál'ios e de 
exteriores numerosos, o que hoje tem 
grande import.ll.n<:ia. Uma única coisa no· 
va, muito hábil por sinal, do l·ealiz.ado1·: 
a est>era ansiosa, por um nlbvio carregado 
de ouro, propriedlWe dum velhote avarento 
e endividado, sem consciência •nem bonda. 
de, anuncia desde o 11>ri11cípio todo o as­
sunto do filme que tem a seguinte kgen­
dãi, bastante explícita : co amor pelo oiro>. 

Além da excelência da peçat uma iuter, 
pretação :invulgar que t·eüne os nomes de 
Louis Jouvet, Charles Dullin e Harry 
Bau.r, .podia, sem esfôrço, fazei· esperar de 
V olpone um grande êxito. 

ltesta ainda o w1·cciJ•o cgi-os-tnorceau> 
- Lo. Duet, de que que1·0 dizer a.pena$ 
uma palavl'3.: filme digno, difícil de rea ... 
liz.ar, sobretudo por um t mettcu1· en scC­
ne> estreante como Fr<lsnay. A felicidade 
da realização é jnegável, fazendo-nos es-­
perar belas coisas dêsse novo no ofício. 

1Gary Cooper 

Antes de te1·minar esta revjsta do novo 
cinema francês desde o armistfcjo, cito de: 
memória - e só de memória - ChU!m­
&re 13 de Andl'ó Hugon, li etait '"'" ft>is, 
de Michel Dulud, que não passam, aliás, 
de ccurtas mct1·agcns> sem inte1isse, as­
sim como Le Channp Maudit ou /Uto1<r, 
de Willy Rozier, tirado do romance de 
Gottfried Keller cRoméo et J uliette au 
Vitlage> com as rivalidades de homens 
liudes do campo, as confusões dum velho 
doido, pal'adoxalmente cheio de bom scn· 
so, o idílio jwvenil de dois jovens que ío· 
gem aos pais, inimigos que não querem 
consentir na sua união, havia ali com que 
fazer um bom filme e o resultado não (: 
de todo mau. Aqui, também, a acção foi 
desoncontrada, mas muito correctament.e 
e com alguma razão. Um filme honesto! .. . 

Garv Coover 

Quem acompanha a par e passo !<idas 
tnaniíestações do cinema, sente que não 
um carácter especial de interpi·eta· 

o dentro de cada género. 
liá s im tipos criados em determinados 
mes por certos bons ••tores segundo as 
as qualidades naturais, cm função dos 
Péis que nelei; interpretam. 
Por Nezes há tanta orginalidade nesses 

, o agrado produzido foi tal, que for­
a Produção -a realizar argumentos mais 
mono1 pa1·ecidoit ondi a~ tendências 

o melhor actor de 1941 

manifestadas se possam continuar e man­
ter. 

Uma boa interpretaÇi'io origina uma boa 
série de filmes onde os mesmos pl'ocessos 
são seguidos. 

Mas isto sucede com tanta rapidez que 
nunca chega a constituil' uma escola de 
int.erpretação. 

O caso de um Clark Gable, de um Wil­
lfam Powell, de um Gary Coopcr, de um 
James Stewart, ou de um Leslie Howard. 
não :representam uma ideia. geral da evo­
lução da atte de interpreta\' cinema, ·nem 
manifestam sequei· a tendência duma épo­
ca, mas a divulgação de urn carãcLer e:>~ 
peetal de desempenho consoante a pel'SO· 
nalidade de cada um. 

Sendo assim, no tentarmos apl'ecia1· um 
actor de cinema temos de ir buscar os 
elementos não ~r sistema de comparação 
geral, mas antes etassiíicá·los segundo a 
sua forma peculiar de desempenho em rt· 
la~iio aos papéis que lhes distl'ibufram. 

Na história dos intérpretes de cinema, 
Gary Cooper é $Cm dúvida daqueles cuja 
pel'sonalidade está mais vincada. 

O nome de Gary Goopcr nâ(' foi nun­
ca lançado pelas trombetas da propagan­
da americana como ídolo, nem mesmo pro­
priamente se pJ·eparou para êle um a.m­
bie1lte que lhe permitisse triunfar à som­
bra do reclamo feito. 

Ousamos mesmo afirmar que essa pr°"' 
paganda, aproveitando-se do nome por 
êle criado, lhe tem distribuído papéis onde 
a sua presença não se justifica senão como 
e.cartel>. 

O filme valoriza..se pelo público que 
atrai, mas Gary Cooper perde sempre. 

Tem-.sc teimaào, talvez pela. recordação 
dos seus antigos papéis, em distribuir a 
Ga1-y Cooper interpretações no género 
a·ventureiro ou de epopeia. 

Ora. estes filmes na maioria das vezes 
vivem principalmente da sua acção inten­
sa: é pa1·a ela que a atenção do público 
mais incide. 

E as interpretações revestem-se de um 
carácter herólco prestando--se mais à re­
Nelação das qu'31idades de simpatia e des­
tre<a do actor do que propriamente a ver­
dadeiras manifestações de talento. 

Não que1·emos diminuir os actores pre-­
dilectos dêste género de filmes. l\las sim 
afirmar que êlc.~ não necessitam possuir 
atributos extraordinários, por(),ue o argu­
mento também lhos não pede. 

Em qualquel: dos filmes, c:Lanooiros da 
Inci1a• , cAventuras de Marco .Polo:., cO 
general morreu ao amdnheeen, cOs Sete 
<.;avaleiros da Vitória>, cEseândalo na So­
ciedade>, cBeau Geste> e cUltima Fron· 
te.ira>, nem o talento nem personalidade 
de Gary Cooper se podem manifestar ple· 
namente. 

Mesmo que o filme seja 1·ealizado por 
Wyler, como, por exem1>lo, cUltima Fron­
teira:>, a interpretação de Gary Cooper é 
quási ofuscada pelo maravilhoso desempe­
nho de Walter Bl'eman. 1': êste sem dú­
vida um grande actor mas Gary Cooper 
era o herói do filme todavia e exacta· 
mente porque êsse papel se não prestava 
a que ê!e demonstrasse todo o seu talento, 
Gary Cooper some-se e o seu desempenho 
não deixa saudades. 

O caso i-ecent.. de cBeau Geste>, com a 
agravante de o papel i.á ter sido inter­
pretado também l>Or um grande actor mas 
de personalidade absolutamente diferente, 
serve melhor do que qualquer argumento 
à verdade da nossa afirmação. 

O nome de Gary Cooper só pode ser im­
posto eln filmes onde 3: sua personalidade 
se afil-ine e nunca para servfr de ccarteb 
de atracção. 

Entre 1l~ suas inte1·p1·etações distin· 
guimos, e.Doido com Juizo>, cDe-scjo> e 
mesmo cA Oitava Mulher do Ba1·ba Azuh. 

Nestes eim, Gary Cooper jmpõe-se, mar­
ca o seu talento, graiva uma pl'.!rsonalid-adc 
inconfundive) e que não tem semelhante 
nos anais das interpretações de cinema. 

O glorioso filme de Capra ficou mesmo 
devendo a Gary Cooper uma grande par­
cela do seu merecido triunfo. 

Para nós, para muitos e quem sabe se 
para todos, nasceu com esta interpretação 
o desejo de só o tornarmos a ver, desem· 
penhar papéis semelhantes. E se naquele 
filme Gary Coo1>er mareou um padrão ea­
pccial de interpretação cinematográfica, 
em cDesejo>, e e.A Oitava Mulher de 
Ba1·ba Azub, êle reafirma as suas quaJi. 
dades de comediante por excelência. 

Quanto mais subtil é o argumento do 
filme, quanto mais necessidade existir em 
procurar um intérprete que dê realce a 
essa subtileza, melhor êsse papel se lig~ 
com a personalidade de G•ry Cooper. 

Gary Coope:r não representa, não mani­
festa sequer ao de leve a mais insigni· 

(Conclui na 4,• página) 

No que respeita os filmes novos, deve­
mo-nos most1·ar bastante severos; não es­
queçamos que nai 7 .• Arte houve, també..m, 
desde há algum tempo, urna revolução 
muito necessária, e mesmo um pouco t.ar. 
dia. Era tempo, e ainda bem ... Confesse· 
mos também o direito e o dever de sermos 
circunspectos, difícil e sem qualquer in­
dulgêncJas, mas sem cometermos injusti· 
ças (tenhamos em oonta as dificuldades 
actuais). 

Não pedimos sõmente obras...primas; isso 
seriai impossível; mas &6 queremos bons 
filmes. O l'egime da mediocridade acabou. 
E se certas pessoas do cinema, tanto 
.-scenarista&> como produtores, realizado-. 
r<:s e actores, se não sentem capazes 
de abordal' o públioo com trabalho de 
artistas, ou simplesmente de artífices, en­
t.ão est.ejam calados ... Para êles, como pa.. 
ra. nós é a única soluç-fio séria, pois é 
rnais t1ue temi)(), .para que a produção 
ft·ancesa acorde ràpidamente, e eom o rpê 
direito ... 

Ela deve honrar o seu passado de gran­
de valor, os nomes gloriosos que a ser· 
viram e continuam hoje a servi-la. Não 
d0Vem, portanto, contcntar .. sc com o me· 
dioere, ou o caceitáveb. Há pouca pelí­
cula, sendo preciso nã~ a estragar. Se al­
guns dos nossos melhores homens de ci­
nema se encontram na América, onde con. 
tribuem para fazer irradiar o nome da 
França, existem .aiinda enh·e nós. Gl'aças 
a Deus, verdadeiros «mette'Urs eu scêne>. 
Não Jhe prefil'amos os amadores ou os 
profissionais considerados como tal, que 
não $ão nem podem ser mais que fabri· 
cantes de pacotilhas comerciais, e de cna­
vets>. :tsse:s não devem aproveitar ruais 
o filme e o trabalho dos out1·os, dos ver­
dadeiros attífices do Grande Cinema 
Francês. 

Esquecia-me de assinalar a excelência 
da sél'ie de documentários de cFra.nça em 
Marcha> e do último de J . K. Raymond 
Millet, Twres V~il"'8 e, numa outra 
ordem de ideias, o grande valor cinema­
tográfico das revistas especializadas que 
voJtaram a aparecer : l<'ilmagw:ine, fA. 
Rwue de l'Ecrm~ Le NouvOó'it Film, Le 
Film à úyon, Cin<!mw.. S1)ectaclos e o Bole. 
tim da Agência de Informações Cinegrá­
ficas. 

Um cumprimento igualmente pal'â 
aqueles raros <:ríticos de cinema que con­
ttnuam a ser honestos e justos, severo~ 
para os filmes de baixa qualidade, elogio· 
sos para os êxitos autênticos : Rcné J ehan­
ne Klober Haedcns, Hubert RévoJ, Marc 
Pa'scal, Mare Lassus, Max Canive:t, Char­
les Fot-d e al~na outros. 

A ERA DOS , . 
«9en1o s » 
(DE cESQUIRE• -NOVA /ORCA) 

O mundo cinematográfico ~ um c<.1w •• 
plexo <le vatort:s t><>S1t.11\1ôs e 111egattvos. A 
!Jar dos seus c-splcndores e das suas bele­
zas, o cinema apl·esenta os seus asptcto$ 
trtstes e mace1tave1s. Ningut:m nuus do 
Q.ue nos exatta o remo do celulóide. O ei 
nema conseguiu fnmar-se como elemento 
mais forte na engrenagem das a<:h\'Jdade~ 
do homem contempo1·ãneo. Ele é a Arte, a 
J:Seleza, a lde1a, o ::>om, a Imagem, a Luz, 
o .Pensamento, o Sonho, a .. '-\.legria, a Vot. 

É quási tuoo. ~las como as grandes rnc­
tró1)()1es modernas, tem os seus po1·ões e 
os seus males. 

Arma ..sedutora, que fascina milhões e 
milhõe:s de esp4:->etadoxe.s, cari-ega consi­
go extravasamentos telúricos, primários, 
perig'osos. A glória é uma coisa perigosa. 
O cmema tem o poder de cgloriucau, de 
• celeb1·izar> o suposto e repentino génio. 
Poder·se-ia dizer até que o cinema é o 
criado1· dos génios. 

Porque nós, cinéfilos, acreditamos lfla 
palavra dos genios do cinema. Não porque 
eles o sejam, mas porque não difel'enc1a­
mos o barro da c-estrêla>. Quando Myrna 
Loy fala, que sabemos acêrca do charro> 
de que ela é foita? Que sabemos da ••s­
trêla> que representa como actriz? É .pre­
cjso ter-se o espirito atilado para isolar 
o fulgor do 4-âStl'O> das manifestações ar­
gi10<1as da pessoa. 

Infelizmente, tal trabalho é difícil. Há 
pouco temt>-01 Myl'na Loy concedeu uma 
entrevista. De-tenas de repórteres atentos 
ouviram a palavra da estrê.la> - como se 
fôsse a voz de um oráculo. Pois bem, a 
aetriz discorreu sôbl'e a alimentação, dan. 
do receitas para emagrecer ou para tor­
nar· se: bela. Pouco depois, Tyrone Power, 
que. é um artista. simpático, resolveu falar 
de politica, anaH.sando e dando sentenças 
sôbre os regimes· .po)iticO<I do mundo 
actual. 

Ora convenhamos que jsso é mujto pe· 
1·igoso. Sumamente perigoso, porque os <:i· 
néfilos, como crentes, llfl.(\ discutem. Nesse 
momento, vale mais a opinião de um Ty· 
rone Power do que a palwra amadurecida 
de um Alex Carrel, êsse admirável autor 
de cO homem, &se desconhecido>. 

~ste é um aspecto triste do cinema. t 
o c:porâo> da. metrópole. Haveria neces.si,.. 
dade de manter-se, em Hollywood, um de· 
partamento de censura para • cortar> as 
ingenuidades que, às vezes, saem da bôea 
dos artistas. Tal departamento prestaria 
um grande serviço público, de real e jncon­
fandivel utilidade. 

o elogio 
dos operadores 
d e a ctualidades 
(DE <(PRIMER PLANO >-MAOR/O 

O cinema é lncontestàvelmente um 
dos meios ma!s oompletos, .uara gra­
var, na Imaginação, as cenas que tan­
to Impressionam os nossos sentidos 
- e é também a .melhor forma de re· 
cordar aos espectadores, comodamen -
te Instalados nas p0ltronas da sala ci­
nematográflca, que enquanto ê!es vi · 
vem, sem preocupações e ·J>erlgos, gra­
ças à protecção e à. inteligente Polltl· 
ca do nosso Oenera!lsslmo na condu· 
çao dos destinos da Espanha, outros 
espanh61S e a maioria dos europeus 
suPOrtam duras jornadas. cheias de 
perigos e privações. Para tantos - Jor· 
nadas em que perdem a vida, em com­
bates de que não temos mais noticias 
do que as que nos chegam po.r inter­
médio dos Jornais ou então, .com mals 
exactictão e realismo, que o cinema evo­
ca. nas reportagens cinematográficas. 

Mas · ierão êises espectadores pen­
sado, a lgi>ma ve2, na série de riscos 
e trabalhos. no valor e no herolsmo 
dos ccameramen>. que realizam estas 
reportage!ls na_s frentes de combate?! 
Muitos encontraram a morte no cum­
primento do dever e contam-se aos 
centos os das P. K. <Companhias de 
Propaganda> do Reich, que tombaram 
- desde a campanha da Polónla até 
os nossos dias. 

Os operadores de actualldades estão 
sempre prontos para todos os cometi· 
mentos, quer seja .!)ara actuar em ·t.er­
ra, no mar ou no ar. Ao lado dos pilo­
tos dos ramosos cstukas>, encontra­
mos semp.re um tca.meraman> e jun ... 
to dos marinheiros das lanchas-rápl· 
das e dos barcos de guerra estão. em 
tõdas as acções, os operadores que re­
gistam os torpedeamentos de barcos 
e os combates navais, que tanto nos 
Impressionam. 

seria Justo que os espectadores das 
reportagens de guerra dedicassem. em 
:n~nte. certo carinho a êstes herol.s 
an6n1mos e a.tribuissem o verda1e1ro 
valor aos planos. Que, embora não ten­
do a qualidade técnica das imagens 
registadas no cplateau>. custaram às 

(Coriclui na 4.• página) 
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A N TOLOGI 

RUDOLF 
ARNHEIM 

Rudolf Arnbelm, que figura hoje "ª 
1httulogio de cAnmiatõgrafo•, é< uma ~·• 
figura& mais em evidência, d~ dt. maior 
prestígto e autoridade nua mc1oa 1ntelco-
tuaib do cinema da Europa. . 

Crítico de cinema da melhor ~gua, en· 
saista brilhante e avisado, entu11a1ta I~ 
los ptob1emas do Cinema como cxpn'f.bao 
de arte, Rudolf Arnheim é. o autor duma 
cbra notável, os.eu livro ~F1lr:n ala kunah, 
O Ctitcma com() ,.\rt(', CUJI katura - ea.tú 
traduz.ida em inglês e italinno - é h.1d1• 
pensável a quem se preocupa e se int('o­
ressa J>tlo estudo sério do Cinema. 

O tretho que abaixo tranacrcvemoa.. ex· 
traído do •·olume cLe Rôlc lnlelectunl du 
Cinéma>, editado 1ielu Sociedade d•• N"' 
çôes, intitula-se: 

DA INF LUt NCIA 00 FILME 
SôBRE O PúBLlCO 

Pa1'ecerá à prim.ei1·a vistl., diltpt11.1ávtl 
falar-se d«i i>1flt<ê11cic• <lo /ünui •6bre o 
público, dJuJ.o <11« ' <> /Umt q><< I •ubntt· 
tido à influên,eio. do 1nU>litX>. Moa se, <lv 
facto, 1 t•crdti<fo <rt«.· Q vrodutor !'e /iltllf8 
JROCUT<&. O'rQwt~r <' HlUl /JTfXlut;«O <k 'tlllf,. 

neira a que obttral1" junw da.. m11H8tt.4ll o 
mai01" êxito -po8Sfrel, iltdo não ercltti a iu.· 
/lu.ênci4 ~ /ilmllt •óbr,· o público. N• 
uir$Ídádea, iMalio/eiw• at' Oll«i. ix><i"" 
pai;8(,llr a ser 3'J.ti.Hfttiku; uot#HitJa,tta qu.t· 
nunca tüi.J..am Mo .u.•1,.itadl"3 J><>'l•m •n 
da-pcrtm.ú.41 t, já ptl() único /o.elo flt ''"'· 
c~tll6 ct>rr.la.~ da <Úm-(1. tlo t\tlpf'cilUIQ1· Jáo 
a.s tooatlru, t">1quanw ""'n'..14 o "ªº tfio. 
pode;. produ...-ir-111'1 Utnli. rutura dt tqu.ilSbrio 
rico C171. COMt.q"f.li'flCintl p$ÍCOIÓf/ÍCfl•. 

D• qMe 1&flt1irtZ(l MÍ.O, pi)Ut, R.t t11//1,;11 • 
citJo aU aq11.i ~rtrcid'111 1><lo fi1"41:l A 
tmaneiprt<'do de burgweiri11, tbn "'u"'"''".& 
s• e dtlfl optráril>-S - qu~ t·im••n.. •mm 
af,16. <Mtro.. no d««.Y'80 doe .Utimo.ii: ccHto 
t cirtQÜnl.ta tuto. - xho cru. "°""'""' atnwt 
emQJ~ eoomSmim. t politit•u mM 
também 11nt(l emn.11L"ipaf#it> erpirit11al. Viu 
_.e R.tUJrOt'r na.a maw.ta a tWCO#idtwlt 11~ u 
distrair, de u in/<W"mlJI'", d.t ftf' tultfrof'". 
O• meios tictt~ dt o OO't'MYtMfr rxiJJtimn. 
;á (o lforo intp'N!#O) OH a.coh<n·<wn ~ lln 
cri'ldao (a fot<>grofôa, o gromofont, o /il,. 
me, a ..adiodi/1ulfo). 

lnfeli:;mc-nk !<>do~ h•e• '""'°" »wg1tl· 
fioo!J se aclu•ram. <k<Jd< " ...-igm~ oo.t 
mdos de ocnnercicnites q~ 16 e<mi. um1a. 
coi8a. B6 proocupa.1..'<1.m.: ol'4-t>&ar e fi.w.t· a 
climWa. o ma;,. fortem<nt• posJrltH:L 

tluJl'>rl'IUO de gõido, pa,.~ ser e•«L 
u. ~ m.tt., pt,r•IJ044 QIU o cuuma. tteTce 
1•0 JMVltcv. C...Mgu...•o a. ocm.ot"8ao <ú _que '°"' t..-tpttt.alfo,. que Q.tlO.bQ. de ver wn. fu.:m.e 
cwno () ~\o.o J'Ó(} C:otM'tao.no> d• J{ mg 
VllU>r - JtOn.& que apt"t~W·, 0011t 1una 
~l·1dt:,ic-ia. qk<ÍM tnaiscutivel, q Whtau..rõo 
Utrnt (Xi.lectu.·.em.o ncrt.ll ~ tie<nt6mico oo-mo 
" ..ol"f(i<> <W probkm<> dll ~--prigo ;­
nitra tm (Xt.4J(L oom a~ de tef" t:U­
t.o 10M hiltónu. e-m. q&U ttmo. loinJ proi·o­
canl• tnl 14, cm <li•, davia.r o marui<> da 
t<dp(u1a. c.compla.r. b' eu n.ãt> ficaria. sur-

'""'"'"'""' •• o• rapa;:ea da$ --~ °"""'" '"".""' a. sentir, twa .seat.t n&an-IUU$ de hv­
tórw, ,. f"lta de cpis6dio-J amc>r0808 sen-
8C1C'ionais ®" g•1•<uide.a 1>6r8'<ma(len& l~t.6-
t°-ie(>f, tt. viessitmt, iguatm.ente. a. BU8PttWr 
q"' os seH.8 me6t1"68, 1naUvolan~nte, . lh.e 
e-to<»Uf.ial)'tr. o nui.i.8 interesáan.t.e. Se. o filme 
re1umciMBC 1ll t<>\r<mnento ~ roolidade, o 
pr-e}uf:.o seriai 1nenur, 1n.as como êú a 11'.t--
1ma•nl" dJJ/"'1m<ld.a, segmulo o pO>tto de 
tri31" d<• Chstureirita, dalr6i a facu_l4atlt 
do pcnlJ(.,,,,. objcct\vamenu e a sérto, da 
'1WBlH(l. /<J'r'»14 que 811.pri~ o tntt:éist par 
ru <VI" ilo que t o <88"""'4l da trida·. 

t: no enta.J1 t.o <Verosi111..il qu--e a. Jtumani· 
dad• que, "" fwllfl:J, t inwligenu • s6ria, 
nlio 11t rit1. MStttt. 8e ?tão se sentisse) (l.CttuJ.l... 
men tt, •tmmL situa(ão t«o desetrp~. 
Os <te(»Ltuim.entos c&m.o o ent.pol>rectm.en­
to da burgi<Uia depois da gue,..,.a .....,,... 
,1it1l, a rpidet~ do ~.smn~igo, ~~ru.i­
"'"'"' "' c<>ragtn• natural, o, f trnu comac-ÇU(} 
Ili qlUJ u podia domitwr a vida com o 
trai>a/Jw, <l aplioaflit>, a aofü'idad<, • acor­
dort'n1. no htmt.em. rl'lignado o. nuuai.dade 
dt it d~trair, de u m:adir. <U esquecer. 
C°'" e/tito. tõd<0" medita{<io iw>u•ta. so­
bre oo probtema. da épom - os qu• po­
<l<riam, por uni.pio, ltt" postos por bo>u 
/Um• - /embrariaol< im<diala. • U-'Íf4. 
&'t'lmt'"te, no u~ctador a. 8U(I. própria ri· 
lv.4(Ü'1 d#...,,..,.,da • - 80/u.«io. e,,,,.. 
prt<W/mM>• (ll/1li, - mmti/Ul<J<M da 
n.a•n. um. d&B~ .~ incomple­
t<>n q1te •• prio6logot modem.o• têm """'" '""'''º no imfiddw>, com wnta pr<Cis<io. 
ToJ """"' <> Ut'TÓ1)ata ,,.a, due,,_.,.,,;ado 
~ urefa#C qut a t.W.. u.~ impôf 11""<>­
cttrti uma a1"1.f'btcia de oaü.sf<u;ão n.os ..,.. 
ttlw.w, '*' fanta3ill. 'flG d.o~ t.ambém a 
l1<Lmanitl<ul, tl~<tça<m • de$C6perodo. se 
tt•Mc em 7J'f"Utnra dtXJ 1"t"Ct'CÍ08 im.oginá.­
,..w.,, qu.e IJ1e mostra. o éora.Jt.. 

1727 - BALALAIKA. - Não eatou 
de acôrdo com o que me dizei, com re• 
peito à. voz. de Gloria Jean. ~ l>Nrnna, 
mesmo nos seus tempos de memmt., C2"11ta.· 
va tão bem ou melhor do que ela. l'<r 
des escrever ao Gordon Jonea para il Mt 
tro Goldwyn Mayer, Culver City, C~li· 
fómia. - TransmJto as tuaa. aauda~I 
a Btm1omina, R<>mft< 1em J11.l1<ta, /} lr­
l<lg!W1' e Rei do f'lirt. 

1728 - DIXHAMA. - Continuo a 
achar imensa graça &0.5 teu• sermõca ~~ 
tra. os bailes. t raro o\1\'ir uma raP.•"~ª 
falar da forma c:omo tu falu. Ma.a f1c:iraa 
de mal com a minha consciência, te lé dil-­
sesse que não tens raz.io ralào, cn cer· 
tos casos e sob certos aapec\OI .. - IJ~ 
Tyrone Power vert-mo.s f'n1. Rtnf're('l'&.JIO .. ,1 

aviel(ÓO (,1 Yank m th< R. A. f .). -
Sonja Henie catá momentânearntntto •!••· 
lada dos eotúdioa- Mae e filha •1>a1xo­
nadas pelo mesmo homem!! Não ac.onttcc: 
só nesse filme da Deanna. Maa, fehtn'l(·n· 
te. raras ,.ezca se dão seme1hantu coito 
cidências. 

1729 - KING HAPPY. - Niio M'i se 
foi o José Amaro que desistiu do cinema 
(como tu supões) ou &e foi o cin(lm'.l quê 
desistiu de José Amaro (como me i>arecr). 
- Obrigado pela letra da canção qu• •n· 
viast.e e que já foi remetido no d~stinat(i· 

rioi730 - NÃ.NINHA. - Recebi n tua 
carta de aprelM?ntaçiío. Goato•amcnte tc 
inscrevo no número das minhas conau· 
lentes Es1>e1:0 nova carta tua. 

173Í-ANTôNJ0 PORTUGAL (G"'"'' 
®). - l':ste leitor gosturia de 1iosauir 
uma foto de Norma Shearcr e 1>~ntca1·á 
com exemplares de Cu"füo ou C:itw-Jor 
nal o leitor ou leitora que lha oferecer. 
- Eswatpe não será exibido (!m Port.ugnl, 
pela natureza e.speciaJ <lo asaunto que 
f°"4. 

1732 - CINl)ERELLA (J'i>rto). 
Considero Rebtccrl, blt>ntt <lO• Vembl ... 
vai.s, Nin.fJtcJ&J,;a,. J>tf(J a Ptllit·t.·ro. U'1bin 
Hood. etc., no número dos n>Clhor<1 fil. 
mes da época transacta. - Gooto da Judy, 
com actriz, como <:antora e como mulher. 
Não é bonita. nem elegante (~ o ponto 
de vista acadé.miCQ), ma. tem cih .. , Gol­
tei de saber, que rivaliza.a com ela, <1uando 
canta.s. E acho que .não do••ea ficar 1penaa 
pelo cmicro> do Ridio-P6rto. A •Hora 
de Variedades• da Emiaura ee1.era por 
ti. 

1733 - \"ELA (Guimorõu). Cloro 
que podes fazer-me a.t preguntaa que <1ui 
seres. - Também tu d68('javaa a letra dt 
Amapol.a! Vamos a ver ae algum leitor 
amável terá a ~ntileza de a enviar. 

1734 - 1 LOVE SHlRl,EY TEMPLE 
(C.,,,,Wra) - Este consulente pede-mt <IUt 
retribua as aaudaçÕ<>! de BaüJl•ik« e a•ú· 
da, por seu tumo, MattM.tl, uttt 7Jt•«ul.or 
portuuui•. i': o que 1>0de chamar-1e um 
postal de cumprimentos. 

Tôda a correspondência des· 
ta secção deverá ser dirigi­
da a BEL-TENEintOSO -
ltedacção de cAnimatógrafo» 
H. do Alecrim, 65 - Lisboa 

dizer que não no.) seja . extremamente 
simpática a raz.ito c.aue o d1t.ou. - Ignore; 
ae a l>eanna foi des..."Obena por Jack 
Sherril ou por Joe l'a.s:ternak. 1 ão l>~ucu 
a dislln(UO nle" ll&ricte fundanlCntal para 
a hi1tór1a da sua carreira ou da Arte da;a 
lm1i;enL :S-o entanto d(:\"O diur-~e que nun· 
ca u\·i falar do scnh r Sherntl ... 

1712 - l'IUNCESA UA SELVA -
Obrigado peLa ... ·erao.:i. que en_,•ia.s~e. e qu(: 
foram transmitic.lus à des:anatã~1a. -
Ko~rt Young é cuado .:om Ehtabeth 
H~ndcrson ,desde 19W. Era cas.aJ:-, m~· 
lhor direi, pois, de l>ez.embro para .~' 
não .ei sia<la do que se pa.,sa na Amen· 
ca. - Eat.úa cduolada> com a dem'Ora das 
minhas re-spostns! ! ~: uma questão de há· 
bito. 

l'M:l - SPECTACTOlt (U•b•«). -
Como tiveste ensejo de verifiea.1', por 
ex1>erit>ncin 1n-ó1:..ria, nunca .deveras oes-­
crcl' do uparccimcnt.o das rnmhas respo~ 
hu. - Quanto à .-gralha> <1ue apare~eu 
no teu 1>S<."ud6nimo devo dizer-te o ~gul~­
tc: u nossos linotLpistas sabe~ _muita e<>~ 
sa mus nüo lhes •podemos exigir que sal­
bn1m. 1o.tim. A revisão deixou passar o O 
,,elo •r. - Gone with ti~ w~ml não deve 
vir u. Portugal, nnt.ea de terminada a guer­
rn. Sabemo& que se estão fazendo altas 
dcligências 1>arn o trazer até n6s, no ano 
c1ue vem. Mas, segundo parc.::e, a~ tspe­
rançn• de que tal suceda são reduzidas. 

17'14 - HELOTSA (Li•lw<•). - Trans­
mito a l'ar lnt•Mt.•tl os teus cumprimcnt& 
e o agrado que t~ causou.º artigo da ao­
toria daqueles leitores, vindo a lw™: na 

l'llgina doa Novoo, do n: 21 de Antm:J­
t611,.a/Q, Os parabéns \•ão atraz..ados, ma. 
1mo perdem o gõsto, com :l demora ... -
Uizea que já me eecreveste dez carta~. 
Pois bem, Htlbi•: decerto, já rece.best,e 
dei respoeta.a minha$. A menos de que 8.b 
cartas se hajam tranS'\•iado. cB~~ Tent· 
brOMO•, porém, ~ um nome _fam1lif!t d .s 
carttiroa, pelo que não acred1 .. to multo <:lll 

carta.a 1ierdidu. - Quando I"": c<:tJarda 
-roupa de Adrian • ou e Doll)' Tree>, não 
quere lato dizer que ge. trat~m dt esta­
bt'lecinwntoa como os guarda .. roupas Pai· 
va ou Castf'lo-Branro ... A referência si· 
pifita que oa trajos fora~ desenhados .c.u 
conct"bkl( 1 por aqueles arhstas. - Prefiro 
a Ginger loira à Ginger more.na. O qut 
não quere dizer que -'!ã'?_ a~m1t:i que os 
outro• tcriham uma opmmo mverSa. 

174õ - CONDE DE MONTE CRISTO 
li ( P6rto). - PodC'S escrev~r em _portu­
gu('.I para a Dean.na Dur-bin: Um\'ergal 
Studio•, U niv•rsal Citt)', Holl)""ood• Cali­
fórnia. 

seres rico, nao estás conde!1n.do a descu--­
nhccer a técnica c111tmatograf1co, que tan. 
to te interes~. ~ão é fácil obter trabM· 
lho num estúdio, mas trunbém ~ me nit.o 
afigura. como cuis.a impo.ssivel. 

1747 - PRINCBSA UO l'ATIM. -
Ignoro o proje..;::to, a que alude•, Je &e fa. 
z.er um filme aôbn~ patinagem artlatica. 
Creio que nenhunia daa nouaa vtJetaa &e 
dedica a ésse de.porto. - Quanto l d&­
mora das respostas, tem pad~ncia •• A 
c"'ntrariedude e tão Jtrande pa a mim, 
como para ti. 

1H8 ZEFEIU :\O ( l'orlO). Que eu 
saiba, a Serenata de Schu.bert nMO lêrn 
letra, em por..uguf.,. 

1749 - GAROTA l>t; LISl!OA (J,.,. 
bvf1). - Ttn~ ra.z.ào qu:a.ndo me di.z.M,. que 
e-sta corrcspond~·ncia, estA longe do rilmo 
,ertlgincso, a que o g(-culo noa habituou. 
- Uanielle lJarritux continua a filmar, 
cm França. ~Jas, ao qt.)e 1u•rtcc, nio t.tJO 
sido muito feliz. com oa último1 !ihnca. -
O H"tcl du N"rt~, m\o 11\4! <·ntu1io1mou. 
Mas reconh~ que, tl.'CJticamtntr, I<' yodc 
classificar 110 número doa bons falm<·• 
franceses. - 'l'ra11~mito a1 tuas t-llUdoçV<i1 
n lhir,, lttrulcfro1 .. f e Jlob 7'nyfor. 

17'>U - Çll\Ellófll.O - lli..,.·mo (IUO 

a GarbJ foi candidata ao 1u·émio da Aca 
demia em 193U, ~la sun intcr11ntaçuo 
em Ninotohka e que foi batido. pcln V l· 
vien em (;one wttli thc wi1ul. IJc faclo-, 
assi~ foi. Tens rotÍlO nna conaidcraçuc» 
que fonmllas. - Preguntas-mo qual ó o 
melhor dos três filmes portugucacs: /,t,. 
bos dt.i :)CN'\L, Ala-A rrWa ou Marü1> cbt 
I•'rmt< f: Ubos da, Serr<J. Porque ;l/a. 
·Arriba. ainda não npnt·cccu e Maria. <lo 
f· onte é um projecto abnridonado ... 

17'.il - PORTUGAi, IMl't:IUAL. 
Al'thur Dual'te e~t:'.L u realiznr () Co.t.-r 1/0 

Castelo. Po1· agora, segundo creio, mb 
ptnsa fater m.:nh~m doa filme~ que 11rl~i­
ti\·amente anunciou. - Obr11(u.dO pclu 
b.:..as pala,·ra.s que dirig(.-a ao nouo Jornal. 

1752 - l{EllECCA, A MUL!lt:lt 
ETERXA (Vil<> Fro"m d• X1r-i). l'1r 
des escrever dircctamente, tm portuguh. 
a tôdas as ved('U.S amerkanaa. - Quan 
to às portugu<'~~. ,\m1w1tóuro/u t.n~ar· 
regar *á de lhes faz.t~ chegar la m.u?S, 
as cartas que lho. ennart-1, 1i0r HU 1n 
tenn&lio. - Terea>a Casal r<'ttbe torh. 
penrltnc:ia, nos utúdia.:. da Tobi1 l~ortu 
guesa, Alameda d•• Unh-. de Tor" . 

Li~~~·_ JUAREZ IL• ·100<•). O rt·KU· 
lamento da lns~ão Gcrsl doa E•!><-<••· 
culos proibe qut ae perturbe a ordtni nOI 
ltatros e cim:mu, mesmo com pal('.adM 
extemporâneas. Dai, a inttr,·entAo da P,?" 
lícia, quando tal auccdc. Os afl\'ntea n": 
obedectm às ordena doa gcrcntta, maa 
letra dêssse regulamento. Pelo me&mG mo­
tivo, prendem aqut-les que, na1 praça• dt 
touros atiram as almofada• para a aren•· 
ainda 

1

que fin<ia a corrida. 

O qu. é qU(I fa::W, reagir, e<»~ mailt ar~ 
guninç~ es.oo oli.c>..tcla.1 E:m fnctJ tios rwo 
biemLL"> (/U~ J)?'eOOU'JXL'V(.flm. <• SU(I. tX'Í81..ê>U:fo 
quotidi.a11a, 1nuitos oonotbitrni. o <le11cj<1 th· 
tcmw"Cm oont<r.ct.o wm. OH cttigm&t o o• 
mifo.g-t·es <i(J Mundo, 11w.,., ""-" t1udto 11111i.ir 
seguro, mai3 efioaa tU <le.t1pcr1.<n· o <lJ>Otit~ 
cr6tfoo, tecct· <'flr<..ddt"Ci11 lto11h<N1. <fo ftli~ 
cidade e de. t>em effk4rt". dt' con1urur. tle 
evoet...,_ as 8tnsaçôca do proWilJ,o, tfo h<m·i· 
vel e. do sinistro - de 1n-oi·ocM· ti e/ris .. 
80'1&.>: <~ cltam1:11la aos ncn..•os de 1rnftrén ... 

eia ª" cora.çà(;. 

Piie4e a. qu.ea.t<i.o ~ aa.ber em qiu Tn.t­

dida. "'"" prod1~áo cinpnato(/ráfica digna 
- tx1)'T .. B<i<> e ,.,,.,;/ .. ~ dt!. """ época 
"°"'<> tilda a <>•U v<Tdadeira - poderia 
hoje t~errm- un&<& n.cção. Qttan!-t> a mim, 
tmw• prod1~/úJ <Us•e gb1.eoro •""1" pos8'vel 
8"6 - oomo aliás, ;« se fez. pelo mttnos em 
ttw»'itL - 1uio 3e ccm.8-i<lt-t·asso o filftt6 com.o 
c/oct0-t· (lt cuJtwrcu iitOl<ul.o, 1JW'8 com.o 1tm 
meiQ ptwoial tU re.ali::á,çáo d-0 ·nobre dt-
3t10 rfo melhor<w a t!ristência.. Pouco a 
pmteo, fle.~tmtli()lllendo-se ?WS"Be sentido, o 
filme poderia., 1>rim.ciro, 1"6/lectir as ht8'tt· 
ficit~u:Jiio1 <lo e*tadc a..otual, eni seguida os 
e;,forços untn.dot< com triata " <nwdificá­
.. J.o. Ptxleria. ,enfim, uma 1.-~= que a expe­
,.iJncia. red'l~ltas&e, entO(rr um canto de t~i· 
t6ri11. 

1785 - CALOIRO CINEFll,O (Coim 
bra). - t. rt!almcnt<i lumcnu\vel o que 
me dizes, referente .ao ~xlto o insucesso 
dos filmes, num meio como Coimbn1, onde 
o 1>úblico tem um nlvel mC'ntnl, <1ue p<>d<· 
COJ1Siderar--se -0xcepcional. Mua ser{, a•enl 
mente assim'/! Haverú ipcssont, wm umn. 
formação cultural nprecifaNcl, cnpuie1:1 de 
desdenhar uma. f.Aj01 dl1< E3(Juina. ~ • deli· 
rau com A Tórre <4: !JoJJdrcs? Se é na.sim, 
amigo, fico duconsoludo. cVt· lho(o /)(i~ 
do, o ·l>ior filme de M ickey>; ctl (;i<lt«I'" 
Turbuttnta~ um filme tte ccow~boy1> cor .. 
riqueiro> ; cA lAja, <lo E3quüw, umn ma­
çada em doís uctoa>. .. Se 11üo l'Xll.g-(•1·tu1, 
quando reproduzes estes com<'nl~hioe d~ 
pessoas responsáveis, é caso paru dizer 
que o a>úblico de Coimbra e.stá como a• 
arrufadas... f; uma sombra do qul' era ... 

1746 -- MERRILLY WE LIVE (Éu-0-
'"'")· - Não duunim<'s. Pelo facto de não 

Tal. é o Mpccto qu• des<Ú o ücicit> tfr6" 
mm os lfrros, 01t bilhete.., />011taii.t, Oil ;&r· 
Jt(.Ú.$, tHr pe.ç.CUJ de ttt,tro dutimw((Uf <•.O 
uratulc púbüro. 
00

Â~i~ ·~ i:~~~;· diL:;i;;a~i~,··;,;,~;,.-;.· j,i_ 
num certo fl('Htido, df"/Or-tnt.tdo quar1tlo o 
Jil.m.e apare«u - o filme qut dl1111,unJa11 
1/.t nwioA ~ enc."ll1tfl.me11th muito twu.- JN"" 
Jn(J18(1B para. erprtmfr • qac• aú "'1hi.o .Õ 
podia ae,. i.ndicado pêla palaL r" (}M. pdu 
ima.gnn pM'•"la... E N ml.WtÚ>• tfo1 comer 
damu aperfe~; cxn" umn ltabi· 
lido..4 dc,monfaca. a npruntb(oo du 
1nwu:lo ~ do. ~ida. 11ão N'U tnail t1u• Mth 
1timp/« pranto PR'" apr<wttor, ub ,..,. 
t'oe <rirop<i.B, factorra ü tXcita('0'1; « a. 
C1>Uia e a. fqrt1UJ(M dos <te~. <1 UC11ict& 
WJ niq1«Jdrame1tto (ta.. ttnn• e dt& U1ot1i· 
""('ão f<>tttt'1t ailapt<u.ta.. oe>m a 1~w1ior prc4 

cisão e re/inll'Y1Wmto pouh'ci. a ,_.,." M.1..WU 
fv..,.,.W>. 

Os voloru que o fün~, prtciM.tmt'M.t~. 
podia tra.zct" - m.o•tror o nuoado pruo•tt 
e o mundo tio pai!Ml<Ü> d~bai>:o cW. ••«U 
di/ert11.te3 /onoo.f, nwatrat o. 1tt<1• e ooe· 
tum.es - tudo is10 11ão /<>i apt•Wd tt1(1lbtw 
raUJtrlh mas tnnihém c.<;mpromttillo. J>ois 
qiu 86 o filnUJ 1n:.ostrawa. tudo isHfJ, n(w o 
feia 8Cntio 0<mw um. tlCCSd6rio fttllw rl1· 
interês.sc 'J)(>i8 es8t. fnU"t"lHSC cs(.rtt'tt (t71C• 
11tll.9 o<m.c'e,ttrYr.dt> 1tmn<t tôla1 hiltt6rirt Ht"11 .. 

saciomil. E nnum.o C-8ta. tâef<'W> cstaii•ti 
/al$1'1.t1.ht; Q <lesti>w a1Xtt'Cofo. sob « /vrnrn 
,/e tristeza e <fo feli.cicl"<.ie <le jot)f">t'i tJc</u.,. 
t&res, "ª' IWb u /(lffl1<' <ltl-8 avtntit-t'(t..ff tle 
um Junnem bi;:<11N"(}, in,1u.Wtant<', orimi· 
nos.o ou. c6m-ioo. ll c<nttX1)çáo do l1tnntt11 
dramático n«o 7xxli<i. tcbxlfr. 
~s~ emrinanumto cott.lftanto e •1•ut11til•o 

~ 'VCT /altu>, ft«.e <IC1tt•Mt (l M< tl('(W d-0 (IH 

scncial ptlra. a. con.cortror 'llO que é bam1l, 

(Con.clu.ão <lu a.• pági110) 

vezes a vida do operador, que, para os 
registar se misturou com os 801dndos. 
durant.e o avanco. a !lm d~ recolher O• 
aspectos mais lntere.uant.es de cada 
dia e de cada acontecimento. 

Que a vida dêsses cent.enarcs de 
operadores, caldos durar.te a actua' 
guerra europeia e mundial. slrvam oa· 
ra que os esQeetadores se lembttm um 
PoUOO ma!s do sofrimento dos outros 
que combatem na frente - e acrade· 
çam a prevlllglada situação de que 
d"sfrutamos hoJe. graç~ a éles 

Nüo "º tra.tat"<I, a&-a-iml mai11, de influên.. 
ci1' partícukir ntrcida. por u-m produto 
ttf}')(ciâl dll cultur<i sôbre o cpúblico:. con­
«11tr<ttlo numa aaúe obscura~ mas du.ma 
trvuufrn. (/trai, a ún&ca da t•.a.a que tk· 
,·tria impreg...,. ca<b um d03 set.td ele· 
tne>W>B co"atit'Uiti1101 e que cada Mm dt•· 
u• t(tntent.OIB ccm.atihtitii·os contribuiria 
a fcn-mar. 

GARY COO PER 
(C0>icliu<io da t.• página) 

ficante preocu1>ação de trabalhar para o 
público. . 

Vive no filme, e mais, aproveita todos 
oa pequenos nadas da interpretaç:-ão para 
dar realce à ide.ia que criou a personagem. 

A aua presença, a naturalidade que im­
prime e principalmente a .serenidade com 
que transmite um efeito de agrado certo 
LOrnom-no como um dos mais perfeitos in­
térp1·et.es de comédia q·ue o cine.ma tem 
apresontodo. 

Cary Coo1>er não gesticula, não exagera 
uma frase, niio precisa mesmo entoá-la 
com intenção de acentuar qualquer exigên­
cia do diálogo porque em exprc:.ssões de 
e&pnntosa naturalidade transmite tudo 
<1u11nto ao exige que ale diga. 

Gary Coope1· não tem nem a rudeza de 
um Clark Gable, nem o sarcasmo de um 
William Powell, 111em a subtileza de um 
Leslie Howard, nem a apatia simpática 
de um James Stewart. 

Coloca-se entre êles num género muito 
seu, como ae fôsse buscar a cada um as 
qualidades que possuem para as concen­
trar cm .si. Assim êle constitui para n6s 
o tipo predilecto de um grande comediante 
de cinema. 

Mas êsl<l tipo foi criado por êlç. Deu· 
-lhe a feição, deu. .... lhe a vida que a sua 
per90nalidAde criou. 

Atk hoje ninguém classificou êsl<l ou 
aquele intérprete do cinema comr:t <de gé-­
n•ro Gary Cooi><'r> porque ille não criou 
um géntro, nem uma forma mova de se in­
Uirpretar cinema, mas antes dentro dos 
aeua proceesos êle viveu personagens como 
ae deii:u.e no c:écran> o mes-mo que cada 
um de n6s deixa na .vida: um caso es~ 
cial que -a cada um i><'r\ence. 

1736 - MJ!. SMITH (1'6rto). Que pacu­
dúnimo q\leres tu que eu ducubro paru 
ti! Porque não te inapiru em 1101ne1 1><>r· 
tugu~s ! - O tempO nilo n>e aob<ja pa 
ra estat.Jstica.t. Não faço a menor idciA 
de quant°" "°""ulentea tooho. 1'amb<m 
te interessa saber, se ha maia ltitoraa lol· 
ras do que morenas!! l\eaae dia, de fact<>. 
a Arte Cinematográfica, terá dado um 
novo pas$0... - Saúdo em ttu nome 
Scartet, Nino"' e .\IO'N1w1.ha luuuwAte. 

1737 - SERUANA. - Charlta lloytr 
cidadão americano, encontra-a.e tm l lof 
ly·wood. Não te aconselho a etettvtr-lht, 
pois a correspondência entre o ~ovo e \'(:... 
lho Continente atraNeua agora uma fa.M. 
dificil. .. 

1738-AS OE COPAS (L~boa).-Nito 
me parece "iável a feitura duma revista dt 
letras. O titulo que augert's, -. Vislumbre 
Literário•, cor.dc.ná-la,..ia de&d~ logo ... No 
entanto, acho louvável o anae10 que o u-u 
alvitre traduz, se bem que de forma um 
1)0~~;9 i~ugo;tS1ttio <NanduftJJ. - Se· 
rá êstc o nome da. locnlldodc ond<: vh·ta! 
A tua letra é baatante hierogl!fica ... 
A tuai carta para Graça Muria foi fntro· 
gue oportunamente. - Se tena algum ur· 
gume.nto c.tnematográfíco e pret<!ndea <1uc 
seja Jido por quem o pos&t\ julJtur, deve~ 
rás apresentar-te na sodc das •Produções 
A. L. R.>, onde te dari\o todoa os csclare· 
cimentos que te interessam. - Urtn mi,.. 
lhão do AM8 A. C. era um filme a1>ennt 
suportável. 

1740 - ROMEU CINt.FILO (l'ôrto). 
- Não há dúvida de que tu éa o Romrn 
CulÓ/Ü<> n.• l, De forma qu~ catou c~rto 
de. que o outro leitor que, madcvert1dn· 
mente, se apropriou do teu pacud6nimo, 
não teríl dYNida em adoptar outro. St e .. , 
como dizes Rom.cu oi11Jfilo, M mola de 
dois anos não podes competir com o herói 
de Shak~are, que 6 maia a!'tigo.' mas 
tens incontestàvelmente, a primaz.a .a. 
bre Íodos os cinHilo. que aejarn Romeua ... 
- Martha Eggcrth foi cont~atada IH'I• 
Metro Não nos eonata que h&Ja eomcçado 
a fil,,;..r. E, dai, é pOM!vcl que 1im. 

17'1 - ANIMATOGRAFlLO (8arrti· 
ro). - O neol~ do teu pseudónimo 
é posslvel que tenha cuno livre naa ban­
das de lá do Tejo. No entanto, afigura. 
·$e·O'le inconsistente... O que nlo quen 

'tOTOS" 
À.SOMBRA 

.. , ·· ~ .película use • ..,,,,,re 
K.odak 

· · ·~KOOIK , LIMITE0 - 33, Rua Garren-Lls~oa 
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A FEIRA DAS F.JTAS 
A minha história 
(Hcld back U.. Do1t.,.) 

Um !ilme excelente, daquet .. que apa­
recem muito raras n.iee, mesmo daqurlt 
pais onde a boa qualidade t«nica 1e ba­
nalilOU a ponl<> de aertm n-.iríu obraa 
como esta para juatificar entusiasmo: .tl 
MúWJ. H istM;o. titulo íeliz, oom que ae 
uadaziu o aibilino epigrafe original. 

Filme americaniz.ant.e, 1'il en /u.t, da 
,..is aberta propagaJ>da à e porta de oiro> 
õe Jefferson; mas tratado (>01 tone tio 
puramente americanos que realixa obra 
ucionalista, e portanto profundamente 
respeitável, do ponto de Ni•ta do pafa 
produtor, como é bem natural qur outro 
aão seja. 

Serve-o um argumento do maior oriri· 
nalidade, completamente inédito em cinc· 
ma: a cspectativa dos emigruntca Que 
aiuardam na f ronteira mexicana n auo 
admissão nos Estado& Unidos. 1•: entro 01 
h6ojledes do simbólico e Hotel Espernnç .. 
1urge o aventureiro sem c11crúpuJ03 que, 
para forçar legalmente o visto que lhe nc 
garam, não hesita em cnso r com u mais 
pura e ingénua das profc1:1sorn.s, nlmuzinhn 
bem formada nuJna J)Rcatn cidode provín· 
eiitna, fjngindo uma paixão relAmpu~o 
eom que encand~ia o pobre paA&arinho 
Inexperiente. 

Mas o Cinema prosaeguc a!anoumcmte 
o apostolado amoro&o que a Literatura não 
ae cansou de pr+gar durante el'culoa: a 
demonstração de que nada ó maia forte 
que o amor. E A .llittha Hi8t6rio junta 
mais uma linda pedra n hse tterno mo-­
mento ao deus vendado, sobrepondo-a, tem 
piquice e com invulpr tlevaçio moral, 
a tantas outras pedru piegas e imorais 
que o desacreditam e deCormam. 

O r-ealizador M itehtll Ltiaen, que de.de 
a deliciosa .lleà<> Noite (com Claudette 
Colbert e Don Ameche) 008 dera a medida 
das suas pouibilidad .. , ultrapaua IUa 
ª·~tiva, guindando-se à melhor po­
llÇ:io entre os narradorff 1>0r imagens. 

Porque u.m dos maia sólidos mi-ritos 
49 filn-.e é a prodigiosa Corma de narrar, 
.... la mesma que Or110n Welles tentou 
• Citi:cn K<t>W por proc<>aeoa eaoi..'enicoe, 
""- em Hold /Jack IM Dlw<.,. noa apar-eee 
~les, despida de coníusõea e aubterlú· 
~ c1ara e fresca como ápa corronte. 

Da interpretação, há que diur.vo. que 
~ gostámos muito de Charlea Boyer, 
-., mesmo em Sle e Ela, nem meamo <'m 
~!••· A sua autoridade de oedutor. 
-.oe-se eomo inevitâveJ, tanto maia 
.: Be não pret<>ndcu impingir pgr fidal· 

'q~e.m tem tipo de daitirour t~t<nt<l.<Wt. 
01 ia de Huvil1and, que acm1)re not 

era bela e cindida, tra.nscendo aqui 
e7..a, e em candura - e cm taJcnto, 

e é mais Dir-a&ia <1ue a cspicn('nrnm !. fxitos da irmã, Joan l•'ontaino detendo· 
cio Osc<,,,. de 1941. Olivia aurgl~nos ago­

: como uma autêntica nctriz, talvez como 
• melhor ingénua dramática do mundo 
f(iinger Rogers tem sempre um fundo 
~per, e Joan ~

1

ontninc um fundo 
yi;tica.ted). Em tôdas as auos cenu, 

ivia vence - e convence. Um grande 

ln"º' Paulette Coddard, cada "'e• mala ten-
ra, repttsenta como já é natural v&.la 

res.entar. A sua cAnita.> tem tôda a 
1 cma.ailltri• requerida pela peraonn.. 
E o seu corpo de deusa movimenta 

• eotn tão nítida elegância, que deixa a 
.-.i: de •·i•ta todos oa q/amo..r1, oornph• 
1 ilJ das Lamarr, Sheridan & C." , 

"l"•lter Abel r"e\"ela·se ex~lente no 
•te da emigração. Victor Jo""rancen sur• 
~ impre,·istamente num pequeno pa· 

que ilu$tra bem o HU calO americano: 
estrangeiro, na bicha, à tapera dt 

l
00

todos os mais (deataeando o uaorn­
mecânico que odeia os alunoa de 

Brown) afinam por tão alto diapa­
que a interprela(ão ganha o ctu stm 
nhos. 
·,-eis de pitottseo bem apro,:eitado, 

Jsmbidinhos nem uquisilitt~ ac·m 
· mo tomado por lirigmo, aa cena• na 
·a mex!cana, em que a crrim6nia re-­

da bêntão dos noiv'8 é tratada com 
speito de circun~t.ância que nrm atm· 
se vê noa filmes mnd"· in l 1. S. ti. 

Se lfitchell Leisen não é católico - "ª 
. - A. L. R. 

e o céu 

Bentim~nos francamente embaraçado• 
eonfusos perante o êxito burguêa que 

filme ''cm alcançando em Lisbon, cm 
com o balanço tomado mo aólldo tram. 
que é acmpre o roda. pé folhotincaeo 

grande jornal. Pasmamos quo o PÚ· 
não einta que nadn há maia distante 

au.a boa maneira de eer e de penaar 
a apologia írenéti<a dos amoru 1>IA· 

dum criminoao célebre, eapfcie dt 
para baixo fado, em que o duque cote 
uesa à facada, por amor da pe...,.pto­

tneninoa. 
tole Litval< é um foragido europeu. 
tas que tinha a aju.star com a Eu· 

QUe o expeliu, tratou de u saldar 
nesta fita, fundada em Cactoe au 
, com nomes autbticoe, qut f'Ons­

dos anais da crlmino1o•ia. 
vez. não "'em lá - t-t pour ocuc.ac. 

a tradicional ltgenda pnwentiva: 

t qu11lquer aemelhant;a com Cactos ou no­
mea reais f pura coincidência, de que não 
1fio rttponsiveis o.s autores>. ~io tem 
outro remédio senão assumir a responsa.. 
billdade, e dir-ae-ia que o ruem gostou­
mf!ntt, tanto se aplicaram a eszravata.r 
"aqut"le monturo, es.cindalo 11..istórico que 
compromttcu a restauração monárquica 
francesa, arrutando essa Terceira Repú­
blie::t que ac:abou há doia anos da forma 
trágica que tôda a ~nte sabe. 

E nem li !alta o 110rriso benévolo do 
tti ao Par de •'rança que vai ao Teatro 
com a rival da su• Cutura vitima, nem 
ttrta Cigura. muda, mas de bem cloqüente 
PN.'stnça, cuja an•liae nos levaria muito 
longt, de mais a mais posta em confronto 
com outra Cigura de credo diferente. 

O mais grave é que Anatole Litvnk t.em 
talento, e a tragédia dos Duqu .. de Pra"" 
lin e de Madcmoi~lle Dclusie é contada 
cm lmngens fortes, de bom recorte cine­
mntogrACico, dispostas de forma a não 
deixar dúvidas acêrca das intenções dos 
produtorfa, que alíãs se especializaram de 
M muito cm obra• dêste teor : Zola, JtW!-

·rc::, "'"· ASllihn, t,OOnicamentc, o fHmc é bom, e 
ninguém diz menos disso. Bette Davies 
empresta o seu enorme talento à mais in­
grata daa: pel"IOnogens que tem interpre­
tado . .Charles Boyer (que íez bem em 
abandonar a nacionnlidadc Crancesa de­
pgia d~ate serviço que lhe prestou), está 
errado na diatribui(ão: PrasJim era um 
fraco. e Boyer nunca nos dá essa imprcs· 
a.Ao; mas compensa com o seu Nalor inter­
pretativo o desacêrto do papel. O peque­
no e n1 raparigas, principalmente a mais 
vtlha 6 ft!azjnha, elOOlt.ida de propósito 
para que Bette chegue a parecer linda ao 
pé dela - repr ... ntam com? gente gran­
de. 

Nilo Ignoramos que o eemal~ sentimen. 
talão que rt<Obrt o íolhetim elimina tô­
du •• tentaç6es: de raciocínio. O nosso 
público nio gosta do pensar e isso defen­
de-o de cer corrompido pelo mal, tanto 
quanto o impede de ser catequizado pelo 
bfm. 

lníelizmente, compreondemos o ê><ito. 
M 11, ftHuntn~. em nossa consciência, 

não o podtmoe a~itar. - A. L. R. 

Ãmor ou negócio? 
(Skvwrk) 

A fórmula t.<:m sido freqüentes veze8 
empregada e resulta dum dos esquemas 
de conflitos que se tornaram clássicos, 
paro a comédia moderna do cinema ame· 
ricuno. Um marido, nb.,orvido pela mar· 
cha dos seus negócioa, arrisca-se n perder, 
por inclarin, a C&J)ÔISa que o ama perdida· 
mente, mn3 que, J'>OUCO e pouco, se duilu· 
de 1101'<1uc 61c esquece o dia do aniversá· 
rio do cs-samcnto, porque êle não n ro· 
dcin com as atenções que ela sente mere~ 
Cl'.lr, l)OJ'tJUO a submete a um sem 11úmero 
de trabalhos a aturar visitas que ela Jtão 
SUf)Ortn ma~ que sã-:> de importância fun· 
dom<'ntal para fechar os contratos. Com 
mais ou menos peripécias, o derctiro:J. 
inatola ~, provoca o susto do marido e 
t>romove a aua chantada às realidades, o 
aeu novo eaf6rço para conquistar o amor 
da espôsa, quo julga perdido. 

A conatrutào dum espeetáculo sôbre 
uma intriga que o público habitual dos 
cinema.e j6 conhece, em m6ltiplas varian­
ttt, COrTe o risco de se tornar monótona, 
quando mal feita, mas pode t11mbém apre-­
sentar aspectos curiosos, como espectá­
culo li~tiro e sem prtteonsões, quando é 
hem dtllneada, bem conduzida e bem r-e­
cheada de situações, quando é, em suma, 
bem fe-ita, como é o caso do pruente 
• Amor ou !\t"gúcio!> que agora vimos. 

Ue um argumento feito por Allan Scott 
- eacritor experimentado do género -

~bi;;>~: ~~kdes~~ªJ~~he ;:ª~r~:~rro! 
fib. aitradá\·tl, risonha alieertada. quá.si 
atm1>~, em cenas que oferecem boas PoS· 
11ibilid~df'1 aos intérpretes, pan darem 
larg-ss no M-U gaber de comediantes. 

Jmpunhn-se para isso, claro, que os in­
tkrpret.t.s f'6.asem capazes de corresponder. 
1•aru tal foram escolhidos a dedo, nem 
maia n<'m mC"nos que Claudette Colbert, 
U.ay M ilnnd e Brian A herne. São êles que 
•1ívem its personllgens principais e a his­
tf>rin desenvolve-se quási só .seguindo a 
su1 nctuaçi\o sendo, rxntanto, semr-re bem 
intcr1lretada e ~mpre seguida com inte­
>·<a&c. 

A únicn dúvida que pode, para nós, 
UJH'C&-0ntn1·, o ontendcl" dns atitudes das 
f)ersonngena reside só nn compreensão das 
•·azÕ(la morais de certas aituaçõcs, contra 
us Quais uma moral diferente, felizmente, 
até, opostn da .americana, ~age, tcjman· 
do em nilo as aceitar ou considerando-as 
116 como exotismos curiosos. Tôda. .. con­
trndançn de sentimentos, de ama - não 
omn da esp6sa, ae sai eom um e sai com 
outro, Wdns as explicações a trê.s, trata· 
dns eomo quem discute uma partida de 
cartos, um arrendamento de casa formam 
um importante contrapêso para os se.nti­
mentoe portugue&ea, importante para os 
que reagem contra êle e importante para 
" que ln~nuamente aceitam a s10a in· 
flul"nda. Só contra eua aunosfera super­
ficial eetabeleeemos a.a nossas reservas, 
tôbre cAmor ou Negócio!-> mas esta ati. 
tude não corresponde de maneira ntnhu­
ma a menoa apreço pelas: magnífi.!d.s si­
tuaç6oa do íilme, e pela interpretatão e 
boa real!iatio com que f('lram condu~idos. 

Salitntamoa, pelo aeu magnifico traço 

de caracteriz.ação aoc:íal a cena da diacu1· 
sio no cmetro> a que os comparaaa, Clau­
dette e Ray :lliland dão saboroso feitio. 
Pelo trabalho de ClaudeUe, mere<e tam­
bém referência upecial a cena da prepa .. 
ração do café, dentro do ciate>, <'m que 
esta actriz agüenta, segvjdo, num traba· 
lho dos mais difíceis, Ceito só de marca 
ção e de mímica, provocando ronatanttA 
gargalhadas. 

Do conjunto téenico ~rto e airradAvel 
é digno de menção e8pocial, o trabalho de 
Hans Dreier que assina ae decoraçõt1. 
F. G. 

Não estamos sós 
(W• are n.ot a.úm,e) 

cNão estamos sóa> é uma obra IY&lioaa, 
mais pelo argumento extraído de um J'O" 
mance de Jamea Hllton do que 1>elu rea­
lização. O que tem de grandioso ~ o 8CU 
cfundo>, a sua concepção literárln. que, 
como tôdas as obras que a imagini1ção fe­
cunda do célebre escritor britânico Jnvcn 
tou, é o drama da reaignaçüo, do cor1for· 
mismo às duras realidades da vida, nna. 
cidos não da abdicaçüo da própria perso. 
natidade, ma.a de um suave espiritunlla­
mo, de uma. crença firme do que para 
aMm da vida, compensando ua i.nju5tiçus 
humanas, há alguma coisa maia a cape.o 
rar. Os personagens de James llilton são 
sempre homens de fé, criaturas de Dcua, 
enquadrridas em ambientea cheios de pro­
funda compreensão humana. Recordnm·M 
do Grande Sa~rdote de Shangri· l.o, em 
<Horizonte Perdido> ou do tlmido profea­
sor illr. Chips! Eram, na verdade dt...,.. 
estôfo moral ainda que pouco compreen· 
didos pelos seus semelhantee. Dt~t·mpt 
nhavam uma obta balsâmica. O mumo 
se pode diur dêste tdr. Newcomt> cuja1 
falas exercem tal domfnio que vai ao 
ponto de convencer qualquer plateia seja 
ela muito embora conatitufda por cépticot. 
Mesmo quando os penonagena .., ar.a­
tam do modêlo dêss<a homens de fé, como 
aqueles rnise.rá"·eis pecadoree de dlori· 
z.onte Perdido> ou. esta ptquenina e f'r•· 
gil bailarina Leni, t.iio caotigada pela vida 
como outras milharee de Lcnía, aio Cor. 
çada.g, mais tarde ou mais ctdo, a rcai· 
gnar-se a acreditar e a esptrar no que 
existe para lá da mortê. Por iNO, todoa 
nós, bons ou máus - Kgundo a teae de 
James HiJton - devemos aceitar tudo M"m 
rm·olta, até mesmo uma injusta. condena .. 
ção à morte (como no ca80 do dr. Nowco­
me e da auatrfaca Leni) pgrque l-ue (o o 
caminho do Céu, porque não estamos 6611 

porque morrem diàriamentc milhare1 de 
inocentes que, como êles, não praticaram 
crime algum ... 

O argumento, a planificação, 
a realização e a interpretação de 
cA MINHA HIS'fóRIA>, pelos 
seus altos méritos, ganham o 
céu sem empenhos. Que se gra­
vem em letras de oiro, pelo seu 
trabalho neste filme, os nomes 
de )IITCHELL LEISEN, OLl­
VlA DE HAVILAND e CHAR­
LES BOYER. 

* 
O nome de BETTE DAVJES 

ganha invariàvelmente o céu, 
mesmo quando se debate com 
personagem tão ingrata como a 
de Maclemoiselle Delusie. 

* 
O quilate literário do argu­

mento de cNÃO ESTAMOS 
SóS• ,segundo o romance de Ja· 
mes Hilton. 

* 
Ganham o Céu, no filme 

cAlllOR OU NEGóCIO?• pela 
sua graça de bom traço satírico, 
a cena do cmetr<» e, ainda a in. 
terpretação de Claudette Col­
bert, colossal na cena do iate. 

Juato é dizer (\ue Milton Krims, em 
colaboração com o próprio autor, prepa· 
rou para a famo•a obra um excelente 
'acreen~ptay> e deu muita fllida especial­
meni. às cenaa que vP.·eom mais dos mo­
n61- literários da principal figura do 
romance. Jaso facilitou muitíssimo, com 
certeza, a tarefa de Edmund Goulding, 
dlrtctor que nos partte ji um pouco can­
.. do de idade e •nvelhecido de pro«1sog. 

Temos a impre&slo de que o íilme ~ria 
melhorado baat.ante nas mãos de um Sam 
Wood, pgr exemplo. Todavia, há reftrên· 
elas Jusw a íazer: o inicio da peticula 
(al1t11ma1 centenu de metros bem medi­
doa) !eito em grande parte com a câmara 
em movimento i os epis6dios da declaração 
da Grande Guerr111 a& ecnas do julpmen· 
to - tão pedaços do cinema agradáveis. 

t. tempg de dizer alguma coiaa sôbre o 
trabalho de Paul Muni. Dos seus f'lmes, 
~ste é, ~m dúvida, dOll menos empolgan­
tes. t umu es1>écie de deriado> na série 
dos auas grande criações como cScarfa. 
ce>, cPnatcun e cA fúria negra>. Sendo, 
~orno é, artista completo, 1>el'feito, que, 
om qualquer modalidade, representa à al­
tura dna ci rcunstãncius, sabendo muito 
bem o que faz, udivinha-se, no er.tr.nto, 
o seu esfôrço para se identificar com o 
carhct-0r britAnico do personagem. Perce­
b~~ que ôle está a fingir que é ioglês. 
Hobert Donnt ou Ronald Colman decerto 
s~ sentiriam mnis à vontade. E lembra .. 
mos ~te último porque aquele cdr. New· 
come> é um partnte próximo daquele m&. 
dico de cArrowsmith>, de Sinclair Lewis, 
qur foi uma dos suas corôas de gi6ria. 
Noutros papéis, destacam-se Flora Ro~ 
b.ion, um1 das maiotts actr-izes dcs pai­
coa no\'aiorquinos; a figurinha galante de 
Jane llryan, que dv;e ter aqui o melhor 
pa1>cl do sua carreira; e Una O'Conor, 
como sentprt na figura de uma criada an­
tipática. 

Antes de terminar, queremi:s chamar a 
aten~ilo doa einHilos para êste pormenot 
curioao: reparem na id~ntidade de. situa­
(Õee, de circunstlncias, de personagens, 
de ffil<~I psicológicas que ex:.te em 
e ~6- n3o estamos IÓ5> e e Tudo isto e o 
C.:·u tamb<!m>. Ambos cs filmes retratam 
a vida de um cas.al, aparentemente feliz, 
mn.a, no Intimo, .:desencontrado>, dada a 
compltta ausência de afjnidades psiooló­
Rica1. O filho, menino doentio, de ttmpe­
romt"nlo mórbido, sempre apavorado com 
oa quartol eacuroa e os sonhos maus, pen· 
Pndo em Jeitol mol"tuárioa durante lon· 
R"US nolt~ de insónia, é o gr.nde motivo 
de dlac6rdla. O pai trata-o com indulgên­
cia - a indulgência que o seu tempera­
mento anormal requere. A mãe, pelo con­
trário, com serenidade extrema, castigan­
do lhr, aumt>ntando-lhe oa complexos, tor4 

O filme cTUDO ISTO E O 
CtU TAMBMb, que apesar de 
ter o céu no título jámais o al­
cançaria t><>r nossas mãos, expia 
neste lugar as suas pestilências 
quarantc.Jmitardes, livrando-se 
do Inferno cinematográfico pe­
los seus méritos técnicos e ar­
tisticos, e ainda pela presença 
do canjo> Bette Davies. 

Os processos antiquados de 
Edmund Gouldíng na realiza­
ção de cNão estamos sós>. 

turando-o por tooall as formaa • P"nto 
do pequeno a odiat. Nem etquer, falta a 
terceira figura, que, no romance de Ra 
chel Field é uma peiwptora, •· no de Ja 
roes Hilton, é uma antiga bailarina que 
entra por caridade para o Mio dnqueta 
familia desencantada com o casamento. 
As cen.as do julgameoto completam e re­
forçam, ainda, essa .-emelhança que seria 
tot.al, se não fôra a diversidade doa ~pí­
log<>$ - a hist6ria de Ja"""' Hilto.l tem 
um dese.nlace emocionante, mat lógico; en · 
quanto que a de Rachel FieJd ttrmin.t Cõn· 
uma meia felicidade de foJhetim romin · 
tice. - A. F. 

Saber do Público 
Saber dos técnicos 

(C<mcl!úão d,. t." página) 

esta explicação técnica, sôbre o saber dos 
técnicos. 

O saber do Públi<o nada tem que 'Ver 
com o saber de Técnica. O corncçar por di· 
zer cqhe não se percebe nada de técnica> 
não faz sentido 1>0rque o saber de Vcnicu 
é obrigação dos técnicOll que produzem • • 
obras. 

O que o Público precisa saber l como 
compqrtar-ae como Público. O 1111ber do 
Público, a sua técnica própria e cxclusivaJ 
é saber receber a obra de ArU?, é Nber 
assistir ao esi>«táculo. Oesea 'l'écnica e 
dessa Arte ,difícil, de ser Hpectador é 
que o Público deve cuidar, preocupando·ac 
com a. atitude que as.sume perante o ta· 
pectáeulo. tste, rico de modalidad .. e d<' 
aspecto$ apresenta muitos géneros dt ca .. 
racterísticas diferentes, que ,.io da farsa 
à tragéédia, da revista à ópera. Cada um 
dos géneros pode, ainda, \"ariar indflf'tni· 
damente no estilo, nos temas e nos objtc· 
tivos. 

O saber dos ~nicos é realizar, 1nt,. 
cada género e cada modalidade a •=lha 
da técnica conveniente e ,·elar JM'la apli .. 
cação dos melhoreg recu,_ para cada ai 
tu.ação. 

O saber do Público, completamentt di 
ferente, é assumir a atitude correcta df' 
receptor do upectácu1o, nio ae e<.im1>0r­
tando, evidentemente, ~rante uma co~ 
dia como se compõrtaria perante uma tr&· 
gédia; é, embora com a mesma haat dr 
sentimentos, de gôsto, de ~ucaçllo ~ de 
compreensão, não ver a Pintura como vê­
a Dança, não procurar l"ir ond<' ac dt~e 
chorar, não querer a boa anedota dentro 
da tragédia, nem o penaamfnto profundo 
onde se pretendeu criar o dtvertiment<> 
ligei ro. 

FERNANDO GARCIA 

Os sentimentos superficiais e 
a moral, para nós incompreen­
sh·el, que inspira a acção i'le 
cAMOR OU NEG6Cl0?> mere­
ce a nossa condenação aos fogoi; 
infernais. 

* 
Não fôra a inten·enção pom­

posa e exibicionista de Abel 
Gance com todo o seu •esquesi­
tismo> e cPARAfSO PEHDl­
DO:. obteria melhor lugar. 

MESTRE GlL 

O ensino do cinema 
fConcluslfo da 1.• páqtnaJ 

Só a U. n. s, S. instituiu uma 
escola oficial de cinematografia, ~ 
G. T: K. (Instituto Téniico de Ci­
nema ), com um engenhoso plano 
de ilisciplínas, e cursos espec.iais 
pam cada caso: .realizadores, ope­
radores, act.ores, etc. Mas não foi 
de lá que saíram os Eisenstein, 
nem os Pudovkine, nem os Doujen­
ko, nem os Tis.se, nem os Dzi?.a 
Vertov. E demais sabemos nós o 
gôsto dos solietes pelo ensino cim­
pessoah, democratizado, seriado e 
anodino, para desejarmos que tão 
ndnsto método se estenda onde fe­
lizmente ainda não chegou. 

Além do que, seja-nos permitido 
duvidar da viabilidade de tais in8· 
titulções p<>r veículo oficial. Se o 
Sindicato Nacional dos Profi~sio­
nais de Cinema chegou a inaug u­
rar um simplea curso de projecch>· 
nistas, e nem para êsse obteve 11 
necessária autorização? 

É que o Cinema ainda não consc· 
guiu con,-encer certas esfera3 da 
sua importância, embora tenhamos 
o praze~ de vermos muitos dos seus 
mais altos representantes freqüen­
tar com assiduidade as salas e~ 
CUtaS-
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llMALV ~LOCAllEH FRANCA 
um filme espanhol pro- Marcel Carné, dirige 
duzido pela Cifesa com Marie Déa no filme 
ALFREDO MA YO <<Le Trouble Fête» 

AlfredO Ma110 

De t.6da1 •• empresas produtoras con• 
tituldaa em E•panha, • Cifesa ~. &tJn d6-
vida uma das mais importantea, ae não 
a maia categorizada de tôdu t1u, ltndo 
já no eeu activo um numeroaso srupo de 
produçõoo entre as quais se conlam ol­
guns doa melhores filmes produzklOI n .. 
estudios espanhóis. 

e Amparito Revelles 
Ptrojo fez da famo1a Zari.uela de Breton, 
<Morena Clara>, o maior êxito comercial 
do cinema espanhol, e.La Dolores> pre­
miada pela Bienal, cNoblez.a B.aturru, 
La Gitanilla>, cBoy>, •E• mi hombre>, 

cLa ca.ncion de cAixa>, ~tariquilla Terra.­
moto, etc4 

A Cifesa, que últimamente produziu en~ 
tl'e outros o filme de elevado nível artfs­
tico intitulado c.Sarnzotc> biografia cine-­
matográfica do célebre músico espanhol 
em que Alfred Mayo, neste moment<> o 
mais popular gnlú de cinema do pais vi­
i.inho, e a vedeta italiana Margarita Ca­
rosio foram as prhneirn1 figuras, vai 
agora produz.ir um novo fUTI)(', que tem 
por titulo cMalvaloca> e é ti.-ado duma 

pe~a popular de teatro espanhol, de que 
alib foi j6, há anos, feita uma primeira 
-.leraão. 

Interpretam c:lfalvaloca> a jo\·em vtde­
to Amparito RíveUea, filha da grande 
actrii de teatro Maria Fernanda Ladron 
de Guevara, Alfredo Mayo, Roeita Yan.a 
que toJ a primeira figura feminina de cEI 
Hombl'e que se quis matar>, recentelntn­
te eatreodo, e Manuel Luna. 

A pro11óaito diremos que Alfredo Mayo 
e Am1>arito Rivellcs estão noivos. cMQl­
valoca> será, 1>0r isso, uma espécie de 
tranapoa.i~üo para a tela dum romance de 
amor da vjda real, e de que 11estc momen­
to se fala muito nos meios cinematográ­
ficos cspanh6ia ... 

Dentre a inova camada do cinema fran­
cês, o realizador Mnrcel Carné é uma das 
figuras maia justum~nte rcs1>eitadas e 
admiradas, mercê do ..nfvcl da sua obra, 
demonstrativa dum tn.lento 1>ujante e 
duma 1personalldadc ivíncada. 

Marcel Carné, que foi durante alguns 
anos assistente de Jacquoe Peyder, come­
çou por dirigir fil~ documentários, de 
que é tiPo o ..,u •Nogent Eldorado du 
Dimanchtt. • J enny> ~ o M!U primeiro fil­
me de grande metragem, uguido de .oro­
le de Orame>, uma obra que, ee não era 
completamente creunb, tinha no entanto 
o mérito de procurar aair fora da vulga­
ridade, onde a fantasia maia <le~nfwada 
se aliava a um entreeho de ut>«to Poli­
cial, cheio de precisão e de enigmático de· 
scnvoJ.vimento, qualidades indispensáveis 
a tôda a obra do gén<ro. Vem depois o 
seu grande êxito, uma obra de mérito ex. 
copcional que o consagra definitivamente 
não s6 em França como internacionalmen-

NA ARGEMTINA 

te - o ..,u celebrado cQuai des Brum.., 
uma obra per!C?ita, impecável, em que t. 
dos oe cimento& - realização interpret ... 
~ii.o, fotografia - resultaram notà.velrnen. 
te. N~lc l<>m J can Gabin a maior criação 
da sua. carNira, como foi nele que 1e re­
velou uma actrit de invulgarea aptJdôet 
- M ichêle Morgan. Eu~e Schu!tonn o 
consagrado operador que há meaea \'iYtt 
entre nóa, eerviu por g.ua '\"et, Quai dtt 
Brume!I> com uma fotografia que caua 
senaa.çio tntre os técnicos americanc&. 

Hotel do Nort~. exibido a époco P"­
da, é o seu 61timo !ilme feito an\8 da 
guerra. 

Agora, Marcel Carné dirige em Parb 
um novo filme feito sôbre um uecnarlo> 
do Jncqut"a P1·evert, um dos melhorra N· 
peelali&las do género e de Picrl'e l..4iro­
che. 

lntilulo-M> Le Trouble Fête>, e da lllll 
interprtta('ão taiem parte Marie Uh, cp 
foi a .-partenaire> de Afaurice Ch(fll.·alitl' 
no cMist~rio das Onz.e Desapatteidu>,' 
inurpl"\'.'tou h' J>GUCO cPremier Bah, f' ti 
quem MI dtpositam boje cm Fran(a • 
malorn es1.eran(as, Arl~tty, que na d 
<Madame San& Géne> triuntou e-m túdi • 
linha, Julu Berry, actor aegurfuimo.' 
novo glllâ Jtan Cuny, Fernnnd Ledoux t 
Rnum R"rn1uvl. 

Auim, ll Cifesa, a que preside o figura 
prestigiosa de O. António Ca$anova pr<r 
duziu, desde a sua fundação, <:ôrca de qun­
i•onta film<'s de grande metragem e cento 
e vinte cinco películas de curta mttrngc·m. 

Entl'e aquel&8 contam-se alguns dos 
mo.iorr-s ~xitos do cinema etpanho), taia 
como e L& Herman& de San Sulpioo>, clA 
VeTl>o-na de lo Palotna>, a maimltico 
tranapo1.i(âo cinematográfica que Benito 

p rod uzem-se filmes em g rande esca la ANN 
O cinema org•ntino é, de hii muito, v~lvida que •Animatógnfo• publicou,.., irentino.,que trabalhou ,ii em Hollywood S H E R 1 D A .N 

Notíc~~ INGLATERRA 
• Para o Gain&borough Marcel Varncl 
dirigiu o filme THANK YOU, uma fal'&& 
int<>rprttoda por Arthur Askey, Richard 
Murdoch, Lil)• Morris, llool'e MorrloL e 
Grahom Mo!fatt. 

0 mais importante, aqufle que atingiu pos na pre&M.ça do leitor. '! 1mportlnc1a onde d1ngiu, h~ anoe, algui_nas versoe.s !!-!'r 
maior desen\'Olvimanto em t.&ln a Amé- e o de:tenvotvim€!nto adqu1r1<lo iwlo cmc- panholas de f1lnwa a~~r1canos, rea.1.ha 
rica do Sul. Enquanto que no Brasil ou ma •r«entino, já pelo número de cmprt... para Argentis.'i. Sono Ftlm, a organiz.:a-~ão 
no Chile, a indítstria cinc.mntográfiea não a.as produtora.a, quer pelo. valo?' num~rico produtora mais importan~ <la Aln!!r1ca 
conseguiu aindn. o grnu de incrt.mcnto e as representativo da rcspect1va produ(i.ao. d<> Sul, <Una i!ttujer de Teatro>, tirado 
características de contlnuidnde indispcn· Jloje de novo vamos indicar UÕ"o'08 tf dum original de Carlos H. Pctit; A Baires 
sáveis pai"& a sua produção ser toma.da tulos, lo.1-cr referência a m uitos filmes cm Filn~ ,produz, por eun vez, o fJhn~ e: Una 
a sério e ein d(!Nida consideração, o filme renliuçüo nos cstúdio.s de 1;luenoa All'cs. ~oy1a en Apu!oa>, que J ohn ~cinhar~t 
argentino goza já de uma preponderância ~atrnno. ~t. Catram, reahiador do•. d.e dirige, send,o 111tér1>re.t.<'Ji do filme CUJO 
e de um nível perfeitamente invejável pa- maior aet1V1dade do seu pais, eatla d1r1· argumento e da aut.ona de <:onrad Nela 
ra qualquer pais que esteja fora do âmbito gindo o lilme <EI Ultimo Pioo• de que Roxio, Esteban Serrador e Alicia Barrie. 
dos grandes cent?OI produtores da Amé- são inu!rp1"ete1 Miguel Gomez Bao, Ai<la Luiz Cesar Amadori é o encenador da 
rica ou da Europo. Albtrti • Alfr~o Jordan. Culos Bor.:u- produção Sono ~'ilm .Pro!esaor Cero• eom 

Ainda recentemtnte, em noticia desen· que, outra figura de re:lêvo do cintma ar- t>fpe A.ri~ Maria Duval e Elena Lucena 

WILLY FORST 
por \'edetas, e a Efa terminou recente­
mente a produção .- Ptluqueria de Seii0o­
rav, com Luit Snudrlni, nome categori­
zado do filme argcntíno, e Armanda Le­
desma por prot.aJl'onistaa. 

e ~·ORTY THOUSAND HORSEMEN 
é um• produção australiana dirigida por 
Charlts Chauvet com a colaboração do o._ 
parlamento Australiano de Dtfesa e du 
Divisões de Cavala.ria Austra1ianu. Süo 
inté•preLc• dêste filme, cuja acçllo deeor­
re no. outra guerra lflo deserto de Sinai, 
Gl'nnt Tuylol', Betty Bryant, <ChiJ>S> 
Rafrcrty, Pat Twohill, Hal'Vty Adams, d' , SANGUE VIENENSE 
Albert C. \\'inn, Kenneth Brampton llar· I 1 rJ g e (( )) Um a 
ry Abdy, etc. 

Delia Garccs, Fclisa Mary e Orestes Ca,. 
vjglias são os intérpretes principais do 
filme que Alberto Zavnlaa dirige com o 
título de La dtneatria de los Obrero1>, 
estando também o realizador frane&s 
J acqucs Constant, qut há dois anos v:Weu 
durante algum tempo em Portugal com 
1ua mulher. a formoafNima e in~inuante­
Marie Glory, a dirigir o seu primein. 
filme argentino - uma coml>dia musica~ 
- que se intitula 'Sinfonia Argentina>, 
e que a Sur Art Film produz. Também 
na Generalcine está em produ~ão ela Pa­
t.agonia Tragica >, adaptução cmematográ· 
fica da obra homónima de José Maria 
(iueneros. 

• llurni· l)oyle, a<tor có1nico de teatro ' ' d STRA LJ SS 
que faz ~qui" ª.":' estrei!- no cine'!'ª· opereta com musica e 
Bett)' DMtr, Chlh Bouch,.r conhecido 
'·edcta do filme inglês, B. F. Malthy, \l'ol­
ly Pateh, Gus ~1.c Naughton, Ruby Miller, 
~liot Makcbam e Gordon )!c Leod são 01 

int6r1>rttes dn cornédia musicado F'AC­
ING TllE MUSIC, cuja acção decorre em 
grande 1>arto numa. fábrica de munições. 
e No filme COMMON TOUCH, de am­
biente dramático, que o realizador John 
Bnxtcr dirigiu para a Anglo-Amcrlcan, o. 
músicn tem um lugar importante, nele 
tomando parte a London Symphony Or· 
che-stra, a orquestra de Carrol Gibbons, o 
grande pianista Marck Hambourg que 
executa o concfrto n.• 1 para piano, de 
Tchaik•)vaky, e o organista Sandy M.ac· 
phcrson. Interpretam o filme Gl'eta Gynt, 
Geof!rey Hibbcrt, Joyce Howord, H al'l'y 
Weshmnn, Edward Rigby, George Carney, 
Bransby Williams, John Londgen Jerry 
Vcrno, Pcrcy \Valsh, etc. 

Willy Forst é vienenae, nado e criado na 
célebre capital austrfaca, tendo na cidade 
do Danúbio passado grande parte da sua 
vida, nela fat.endo teatro - antes de a.pa­
recer no dnt"ma, o autor de cMascara· 
da> foi um galã de nome nos palcos Vie­
nenses - aí se estrtando como actor de 
cinema há uns bon• doze ou quinze anos. 

E o seu amor pela cidade que o viu 
nascer tem--.se manlfe1tado em todos o: 
trabalhos cine.ma~ri.ficos, pois é em Vie~ 
na que tem decorrido a acçio dos seus fil. 
mes. 

Na verdade, nem um &6, pode dizer.se. 
fugiu à regra. TOOaa aa produções. em 
que tem interferido, quer aejom de aspecto 
histórico ou musical, melodramáticas ou 
dramáticas, a opereta, n. comédia, a s..'\tira, 

«SISSIGNORA» um novo filme itali a no 
de g r ande intensidade dramática 

Entre as obras literárias: mais J>Ot>Ula­
JU em Itãlia, de que ~ s,,.,.., .., 
centemf'nte adaptada ao einema, ~ a maia 
alta expressão, conta-se o romt.nce de 
F'lavia Steno que tem por tltulo cSiul­
gnora>, e cujo entrecho nos descreve a 
drnm6tica. história de uma jovem crindi­
nhn, vivendo num .meio de egoísmo e de 
hipocrlain, e que aceita com iluminada 
humildade o próprio destino. Esto llmpi­
da criGJ.ura., n quem gente cruel nega o 
direito de amar, sacrifica tudo para 1al­
Nat' um garoto. 

e uma obra vigorosa, em que OI moti­
vos monda encontram uma acertada for· 
Ma poftica. 

F. M. Poggiolli dirige paro a Ata, s6bl'e 
um c:scenario> de Emilio <Cecchi e Alberto 
Lattuada êsse filme de que aão intér­
pretes lfaria Oení•, figura de destaque na 
nova geração do cintmn italiano e de quem 
ainda há pouco nos referimos ao seu úl­
timo fi lme <Addio Giovnnetti>, Emma e Ir­
ma Gramntica, duo.s glórias da cena ita­
Jia.na que 1><>r vAriae veM'!1 já pr<!staram o 
seu concurso ao cinema do seu pais, Evi 
Maltagliáti, Rina Morelli, Leonard Cor­
tese, Elio Marcuz.zo, Dhia Christiani, Jose 
Salinas, Giovanni Grauo, Duna Carena, 
Dora Biani, Guido N1tari e Silverio 
Piau. 

O maestro Ftlice Lattuada é o autor da 
música do filme. 

t6dae. in\·ariàvehrente. se encontronl 1i· 
tuadaa em Viena. Ues<ie Anjos M.>m Pa .. 

~~2:~' i~arsr=~~e ~~ s~'::s ~?~~~.~i4r~~~~ 
reta>. a cidade do Prnttêt e do DDnúbio, 
tem .sido o quadro do entrecho dcssu.s 
Obl'88, 

Senüo 'YCjamos: cMascarada> essa uu .. 
têntica jóia do cinema, obra mcat.l'a de 
\ViUy Forst, tem Viena como fundo, outro 
t.a:.'lto 1ucedendo com c.llaz.urka Trágica>, 
com All•gria•, ou com Segm!o Ardw 
te>. 

~tais uma vez, êsse propósito de Willy 
For1t de faztr passar 03 seus f1hll(.'8 em 
Viena, vai ter ocasião de ge manifestar. 
Maia un\a vez a opereta vienense vai 1cr 
posta na tela pela mãos de Wílly F'oret, 
com1>etentc e compreensWo. como mais ne 
nhumu, tnh•ei dc.ntro de tal género, a que 
o acu cvicnísmo> sincero e entuaiaatft cm­
l>r<!&t.a excepcional autoridade. 

Depoia de cm cOpereta• ter evoCAdo a 
época de explendor da opereta vienense, 
com Suppé e Mill0cker, Willy ForaL e&Lá 
agora dirigindo uma no,,·a opereta cinema.­
togr6fica, inspirada numa obra dt Johann 
Strauu, da.a mais caracterfsticaa e majs 
inspiradas do mestre incompar6vel dos 
ritmot ligeiros - cSangue Vienense>. 

Em cSangue Vienense> - o filme con­
serva o mesmo título da peça original -
cuja acçuo decorre na época do famoso 

~~~':::. <~e~~er~!': tJ:n~~1!';;1~c~8!~ 
grc.sso quo Dança>, aparecem como intkr­
prete1 o pr6prio realiz.ador, como aucrdt'ra 
já em cOpereta>, Maria Hobst, Que foi 
t.amb<!m o principal inlérpl'ete d~ úl­
timo filme, Hans Mo.ser e Thto Lugen, 
o conhecido c6rni<'o alemão. 

cWiener Blllb é uma produção Wien 
Film paro a Tobis de Berlim. 

Na Argentina exiete também uma pl'O• 
duçiio de desenhos animados já cm inte­
re55ante escala. Juan Oliva, o mais im­
p()rtante produtor d• tilmes do género, 
concluiu agora um novo dcse.nho a que pô@ 
o útulo de cFilepito Pistoi<!ro>, baseado 
numa novela de A. Caitntu\·t. 

BENITO 

PEROJO 
j6 e s tá em Barcelona onde 

vai realixa r dois filmes 

llENITO PEROJO, o realizador espa­
nhol que se Em.contrnva em Lisboa e que 
devia embarcar no cCabo de Buena Es­
peran:ta> com deetino à Argentina, onde 
ia tratar de ªª"unto• cinematográficos 
conforme oPQrtunamentc cAn;mat~afo> 
noticiou, já tstá em Espanha onde vai 
realizar dois filmts para a Universal fbe­
ro-Americana:. lniituJam• <Goyescas> e 
cLola lfontea> e terão lmi)frio Argentina 
como protagonista. 

num filme com u 111 
his tória de FRED HIBl 

Noa estúdioa da Warner, que ~ ti 
com LÕ<la a justiça, nos Estado• Uni 
como n primeira companhia 1>rodutora 
filmes, o onde pontifica a figura exce 
nol rel6vo na indústria. do cin<'ma QI)( 
Hui Walli1, que forma com ll&Teyl 
nuck e Ua\1id O. Selznick o triun\i 
maia rtprtsent.ativo e de maior ta 
entr• °" chefes de produção respo<* 
oobl'etudo com Oarryl Zanuck, pelo ..,, 
dad• totol de duas grandes emprbaa _ 
\Varner e a Fox - está em produ('âo 
novo fillllt' tirado duma obrn do ta 
novelieta E. Bumett, o autor durna 
obrns de que foi tirado um dos mais 

Ann Sheridan 

táveia filme.a produzidos no inlcio 41 
novo, o fnmoso cLitle Caesan. dt 
Edwnrd G. Uobinson fez uma criaç~~ 
truordin6ria. 

Intitula-se cNobody Lhes J<'orc,•er> 
de se de.scnvolve um 'Vigoroso conflito 
m6tico. 

lnterpr;!t.am o filme, para o qual 
Burnct~ • Fred Niblo Jor. nu 
adapla(io cinematográfica, a btl• 
Sheridan, t.m volta da qual a WarDi 
há tiü anoa, u.ma CAmpa.nha de 
dade monatra, apre.sentando-a come 
pra.sumo do cscx-appeab, a coomph 
por excelência,, e Humphre3t Bona 
magntfico actor, que foi o inesQ 
8al111 ~·11cc do cRuas de Nova Y 
que os prndutorcs catalogaram na• 
ras siniat1·u1 dos seus heróis do cri 

llumphr<y Boggart que Ncio do 1 

onde a par de actor desempenh•''1 

bém aa funções de assistente do t 
dor, foi o intérprete dos seguinttJ ( 
apl'<!l<ntadoa recentemente-<TMf 
By Nighb, cRigh Sierra>, cWa~ 
at Nighb, cuja aC(ão decorre ou• 
ambulan~ e càlaltese Falcon>. 


